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Semana intensa entre 11 e 15 de ju-
nho, mas com pouco entusiasmo, mesmo 
para a COPA DO MUNDO. No plano inter-
nacional, o encontro, mais cenográfico 
do que consequente, entre o Presidente 
Trump e o líder norte-coreano Kim Jung-
-On em Cingapura. Do feito, um estímulo 
a todos aqueles – militaristas principal-
mente -  que apostam no domínio da 
bomba atômica como fator de poder e 
persuasão globais.  Mau sinal.

No plano nacional, segue a tropelia 
sucessória à Presidência, hoje em franga-
lhos, sob  o pestilento Michel Temer, de 
quem todos tomam distância. O torpor 
cívico  deverá fazer do “não-voto”- soma 
dos que não irão às urnas mais nulos e 
brancos – o grande vencedor. Em contra-
partida, Lula é o grande perdedor, pois, 
preso, dificilmente conseguirá consagrar 
sua indiscutível liderança. Bolsonaro e 
Marina surpreendem sendo que  “Ela” ou 
mesmo Ciro Gomes o bateriam no segun-
do turno. Relembro, aliás, aos leais leito-
res desta coluna que há tempos venho 
chamando a atenção para o fato de que 
todos insistiam em desconhecer a Rainha 
Inca. Aí está ela, impávida e enigmática. 
Silva. Mulher, cabocla, vencedora. Bolso-

naro, ameaçador,  na frente ,inclusive no 
politizado Rio Grande do Sul, podendo 
arrastar consigo um ultradireitista para 
o Piratini, já conquistando apoios impor-
tantes na alta finança. Vejamos esta sele-
ções  último DATAFOLHA:

Cenário 2 (Se o PT lançar Fernando Had-
dad no lugar de Lula)
· Jair Bolsonaro (PSL): 19% . Marina Silva 
(Rede): 15% - Ciro Gomes (PDT): 10%
· Geraldo Alckmin (PSDB): 7% . Alvaro 
Dias (Podemos): 4% - Fernando Haddad 
(PT): 1%
·  Sem candidato: 33%

Cenários pesquisados para o 2º turno:
Cenário 10 (sem Lula)
· Marina (Rede): 42% - Bolsonaro (PSL): 
32% -
· Em branco/Nulo: 24% - Não sabe: 2%

Cenário 11 (sem Lula)
· Ciro (PDT): 36% - Bolsonaro (PSL): 34%
· Em branco/Nulo: 28% - Não sabe: 3%

Observações importantes:
- Lula perdeu 1/3 da preferência espon-
tânea em um ano, mas 30% dizem que 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

SEMANA INTENSA SOB TORPOR CÍVICO

votariam em candidato indicado por ele 
e 17% , apenas,  "talvez"
- 51%  rejeitariam em candidato indicado 
por Lula
- Em 2014 a incerteza estava abaixo de 
10%. Hoje é de cerca de 25%. Chegará 
perto de 50%

No plano estadual,  enfim, também 
há corrida eleitoral (revelada pela Para-
ná Pesquisas), embora com candidaturas 
ainda indefinidas: Sartori na frente, em 
torno de 28% , seguido por Eduardo Lei-
te, ex Prefeito de Pelotas,  Miguel Rosse-
to, braço direito de Dilma Roussef , Jairo 
Jorge, ex-Prefeito de Canoas e Heinze 
num bloco entre 6% e 10%. Hermes Za-
neti, do PSB, ainda não é candidato ofi-
cial, mas a se confirmar sua candidatura 
pelo PSB, isso retiraria a sigla do conluio 
com Sartori e poderia vir a crescer. Tudo 
dependerá, sobretudo, da companhia de 

cada um à Presidência. Quero ver Sarto-
ri carregando nas costas o legado de Te-
mer…

Intenção de voto para Governador - 
cenário 1*

José Ivo Sartori (MDB) -  28,3%
Eduardo Leite (PSDB) -   10,8%
Miguel Rossetto (PT) -     9,8%
Jairo Jorge (PDT) -             8,20%
Luis Carlos Heinze (PP) -   6,0%
Hermes Zaneti (PSB) -       2,90%
Abigail Pereira (PCdoB) -    2,7%
Roberto Robaina (Psol)-     2,40%
Mateus Bandeira (Novo) -   1,0%
Nenhum  -                           21,20% 
 Não sabe -                           6,60%

*https://www.poder360.com.br/pes-
quisas/sartori-lidera-disputa-para-o-go-
verno-do-rio-grande-do-sul-diz-pesquisa/

OPINIÃO
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Na última sessão da 
Câmara torrense, reali-
zada na segunda-feira, 
dia 11 de junho, a vere-
adora Gisa Webber (PP), 
em seu espaço de pro-
nunciamento na sessão, 
dentre outros assuntos 
abordados lembrou-se 
da questão da decisão 
da prefeitura em ree-
ditar a campanha para 

arrecadação de impostos. A vereadora 
cobrou mais detalhes sobre a situação 
dos empresários locais perante aos 
impostos municipais. E quer saber se o 
REFIS (Refinanciamento de Impostos) 
editado pela mesma municipalidade 
no ano passado teve eficiência em seu 
propósito, de reaver impostos atra-
sados por empresários. “Gostaria de 
saber qual foi o resultado na cobrança 
de impostos atrasados de empresários 
locais. Esperamos que  eles (em geral) 

tenham pago, porque não é justo os 
que têm mais não pagarem aos cofres 
públicos”, disse a vereadora.

Na semana passada o presidente 
da Câmara, Fábio da Rosa (PP) - mes-
mo partido de Gisa - informou que a 
prefeitura iria reeditar sua campanha 
de descontos em multa e juros para 
pagamentos de impostos atrasados, 
mesmo após a mesma prefeitura 
ter dito que, após o REFIS do ano de 
2017, gostaria de parar com esses 

descontos. Isso porque o refinancia-
mento das dívidas - e sua promoção 
de descontos -fomenta o não paga-
mento em dia dos impostos, gerando 
inadimplência a seguir. Fábio disse 
que a prefeitura teria que editar a 
campanha de descontos pelo menos 
ainda neste ano de 2018 por conta 
d e ainda ser importante a obtenção 
de recursos atrasados aos cofres, em 
decorrência do déficit deixado pelo 
governo anterior. 

TORRES - O pronunciamento do 
vereador Jeferson dos Santos (PTB) 
na última sessão da Câmara, na se-
gunda-feira passada, dia 11, mais 
uma vez tratou do assunto Calçadas 
Irregulares na cidade. O tema foi as-
sunto do pronunciamento do presi-
dente da casa, Fábio da Rosa (PP), na 

semana anterior. 
O vereador Jeferson, no entanto, 

lembrou que a preocupação não de-
veria ser tanto de embelezamento. 
Para ele, a preocupação com as pes-
soas idosas deveria pautar o projeto 
de ordenamento (ou padronização) 
das calçadas - sugerido por seu cole-

ga Fábio já mais de uma vez. 
O vereador Silvano Borja (PDT) 

também pautou o assunto em seu 
pronunciamento.  Mas ele sugere que 
as ruas com pedra irregular também 
sejam elencadas nas reformas, pois 
as mesmas também são causadores 
de acidente em pedestres, além de 

serem criticadas por motoristas. Para 
Borja, a prefeitura deveria ter uma 
equipe fixa para, constantemente, 
estar arrumando as vias, objetivando 
mais conforto (ou menos desconfor-
to) na locomoção.  “Asfaltar e colocar 
bloquetes de cimento é caro. Será 
que não seria viável contratar uma 

equipe para reformar sistematica-
mente 10 ou 20 metros por rua que 
está com problemas maiores?”, inda-
gou Silvano. “Acredito que, se formos 
licitar a cada caso,  vai sai mais caro", 
disse o vereador que fica até o final 
do mês substituindo o titular Rogeri-
nho, que está em licença.

POLÍTICA

Vereador Pardal quer CPI para apurar o que conceitua como 
'desvio de dinheiro' por cooperativa habitacional em Torres

Moradores teriam pago valores adiantados para cooperativa por residências - que nunca vieram - do programa Minha Casa Minha Vida 

Vereadora quer saber como está cobrança de impostos 
atrasados  de  inadimplentes torrenses pela prefeitura

 É que o Refis (refinanciamento de atrasos) deverá ser reeditado neste ano, mesmo quando a prefeitura diz que quer 
terminar com este tipo de campanha em Torres

Calçadas e ruas irregulares mais uma vez entram nos debates da câmara municipal

Fachada da Câmara de Torres

Presidente discorda de Pardal
Mesmo não tendo espaço 

formal na tribuna, o vereador 
Fábio da Rosa (PP) usou de sua 
prerrogativa como presidente da 
casa para se posicionar, de certa 
forma contra a afirmação de seu 

colega Pardal. “Não concordo 
com a afirmação que nós tra-
balhamos pouco. Trabalhamos 
durante toda a semana, embora 
tenhamos somente uma sessão 
ordinária. Estamos sempre tra-

balhando, aqui na Casa Legislati-
va e na rua. Somos diariamente 
cobrados em todos os lugares e 
estamos com nosso espaço aber-
to aqui na Câmara durante toda 
a semana", disse Fábio. 

Pardal interrompeu a fala do 
presidente sugerindo que ele 
não poderia responder. Mas Fá-
bio, a seguir ,disse que estava tão 

somente defendendo o regimen-
to da Câmara como, para ele, 
deve ser feito pelo presidente da 
casa. 

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara de 
Torres, realizada na segunda-feira, 
dia 11/6, o vereador Pardal (PRB) 
criticou a inercia da sociedade refe-
rente a uma cooperativa habitacio-
nal - que foi criada na cidade para 
coordenar a implantação de edição 
local do projeto  Minha Casa Mi-
nha Vida (do governo Federal) em 

Torres. É que o programa implanta-
do pelo governo Federal de Dilma 
Rousseff, durante o governo Nílvia 
Pereira aqui em Torres, não foi em 
frente por vários motivos, locais e 
federais. Mas uma cooperativa de 
crédito criada para fazer a coorde-
nação da implantação do programa 
em Torres teria cobrado valores de 
pessoas inscritas para receber as ca-
sas do projeto - como uma espécie 

de taxa de ocupação,um tipo condo-
mínio antecipado. 

“Tivemos vários pedidos de infor-
mações aqui nesta Casa, na legisla-
tura passada e nesta”, afirmou Par-
dal em seu espaço, listando inclusive 
com nomes todos os pedidos. “Tem 
833 famílias que pagaram parcela-
damente em torno de R$ 1 mil cada 
uma para a cooperativa. Elas foram 
roubadas e até hoje não foi resolvi-

do”, questionou o vereador. “E um 
dos funcionários da cooperativa 
está na Secretaria de Obras da cida-
de, depois de ter sido demitido no 
início do governo atual por assédio 
moral”, disse. 

 Para terminar o vereador sugeriu 
aos seus colegas de Câmara que a 
casa conseguisse fazer uma CPI (Co-
missão Parlamentar de Inquérito) 
do caso. “Acho que a Casa tem uma 

obrigação em fazer isto, por respeito 
ao povo”, encerrou o vereador. 

Vereadora Gisa Webber

Na última sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada na 
segunda-feira, dia 11 de junho, 
o vereador Valmir Daitx Alexan-
dre, o Pardal (PRB), dentre outros 
vários assuntos em seu pronun-
ciamento de tribuna, acabou se 
referindo justamente ao pouco 
tempo que achava que tinha para 
falar sobre tantos temas. São 10 
minutos de uma sessão da casa, 

de 15 em 15 dias (cada semana 
fala metade dos vereadores por 
rodízio entre os 13). Pardal che-
gou a sugerir de alguma forma 
que “a sociedade acharia certa o 
aumento de dias de trabalho dos 
vereadores na casa legislativa”. 

“Quero registrar a minha insa-
tisfação do pouco tempo que esta 
casa trabalha”, afirmou Pardal 
em seu pronunciamento. “Traba-

lhamos (publicamente) somente 
um dia por semana e se briga por 
10 minutos de espaço para as fa-
las, quando única coisa que é de 
suma importância no legislativo 
é parlar” disse.  “Parlar é falar e 
acho que é pouco nosso tempo, 
portanto peço que a sociedade se 
manifeste, para que nós trabalhe-
mos mais do que uma sessão por 
semana”, encerrou.

Vereador sugere mais dias de trabalho na Câmara de Torres
“Parlamento é para ‘Parlar’ e não podemos ficar brigando por 10 minutos por semana aqui”, afirma Pardal. Presidente da 

casa não concorda com percepção de colega e defende a situação atual
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PRODUÇÃO RURAL TURBINADA
Prefeitura de Torres recebe cinco novas máquinas agrícolas

O Município de Torres foi con-
templado com cinco novas máqui-
nas para apoio à produção rural. 
Em uma grande cerimônia realiza-
da na tarde da última sexta-feira, 
08 de junho, no Parque de Exposi-
ções Assis Brasil em Esteio, o Go-
verno do Estado fez a doação de 
três retroescavadeiras e dois trato-
res à Prefeitura, integrando o pa-
cote de 576 máquinas entregues a 
336 cidades do Rio Grande do Sul 
no mesmo dia.

O prefeito em exercício, Fá-
bio Amoretti, recebeu das mãos 
do Governador José Ivo Sartori a 
chave simbólica das máquinas. As 
cinco máquinas representam um 
investimento de R$ 1,18 milhão 
do Governo do Estado para o Mu-
nicípio. As máquinas foram desti-
nadas a Torres por meio da mobili-
zação da Administração Municipal 
junto a lideranças estaduais e fe-
derais. O secretário municipal de 
Desenvolvimento Rural e Pesca, 
José Vanderlei Brocca destaca a 
importância desta conquista para 
os produtores rurais e agradece 
especialmente o grande apoio 
do ex-secretário de Agricultura, 
Pecuária e Irrigação e deputado 
estadual Ernani Polo, junto com a 
senadora Ana Amélia e os depu-
tados federais Luis Carlos Heinze, 

João Derly, José Otávio Germano 
e Maria do Rosário, todos autores 
das emendas que destinaram os 
equipamentos para o Município.

Uma grande comitiva de Torres 
acompanhou prestigiou o ato. Se-
cretários municipais e vereadores 
celebraram a conquista juntos. 
Entre as autoridades estaduais 
e federais presentes, estavam o 
governador José Ivo Sartori, o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, o ministro da Secretaria 

de Governo da Presidência da 
República, Carlos Marun, o secre-
tário da Agricultura, Pecuária e 
Irrigação, Odacir Klein, o coorde-
nador da bancada federal do RS, 
deputado federal Giovani Cherini, 
e o presidente da Famurs, Salmo 
Dias de Oliveira. Sartori destacou 
a grandeza do momento e, princi-
palmente, o esforço conjunto dos 
governos estadual e federal, dos 
deputados federais, dos senado-
res gaúchos e dos municípios.

Na Imagem, da esquerda para a direita: Nasser, presidente 
do PP; Carlos, Prefeito que sai em férias; Amoretti, vice que está 

prefeito; e Krás presidente do PDT

Veículos fazem parte de pacote de 576 máquinas entregues pelo governo do Estado para municípios 
de todo o RS. Investimento para Torres representa R$ 1,18 milhões.

Secretário estadual Ernani Polo (c), com secretário Brocca (e) e 
prefeito em exercício Amoretti (d)

Vereadores torrenses comemoram “vaquinha gaúcha” 
que propiciou a compra de quase 600 máquinas  no RS

Por Fausto Júnior

Na sessão da Câmara Municipal 
realizada na segunda-feira, dia 11 
de junho, os vereadores Marcos 
Klassen (MDB), Gisa Webber (PP) e 
Silvano Borja (PDT) comemoraram o 
recebimento das cinco novas máqui-
nas pela prefeitura de Torres ,oriun-
das de doações do governo Estadual 
através da Secretaria de Agricultura 
do RS. É que a estratégia do gover-
nador Sartori (MDB) foi de criar uma 
espécie de “vaquinha”, incorporan-
do o interesse de vários partidos 
no poder no RS (mesmo quem não 
é da base aliada) para atender uma 
demanda forte nos municípios gaú-

chos: a necessidade de máquinas 
para trabalhos em estradas e na pro-
dução agropecuária: uma demanda 
apartidária, pois atende necessi-
dade de todas as agremiações do 

estado, independente de ideologia 
e de estar ou não no poder. Outros 
municípios da região, como Três Ca-
choeiras (que recebeu 7 máquinas) 
também foram beneficiadas

Em nome da tradição agrícola do estado gaúcho

A vaquinha teve emendas par-
lamentares da bancada gaúcha em 
Brasília e contrapartidas estaduais. E 
o bonito projeto patriota para nosso 
estado gerou uma das maiores com-
pras de maquinas em uma tacada na 
história. Conforme informou o vere-
ador Marcos Klassen (MDB) – que 
participou da solenidade de entrega 
na Capital - foram 576 maquinas e 
caminhões entregues pelo Governo 
do Estado do RS, para 336 Municí-
pios gaúchos, que totalizaram o va-

lor de R$ 72,2 milhões. Destes, R$ 
69,5milhões vieram de Brasília, da 
Bancada Gaúcha no Congresso Na-
cional. E o restante (R$ 2,7 milhões) 
veio de contrapartida do Governo 
do Estado do RS. O município de 
Torres foi beneficiado com três re-
troescavadeira e dois tratores.

A vereadora Gisa Webber (PP) 
comemorou a mesma entrega de 
máquinas, já que o Secretário de 
Agricultura do Estado é de seu par-
tido, o PP. Mas Gisa reclamou não 

ter sido convidada para participar 
da entrega das máquinas em Porto 
Alegre pela prefeitura de Torres, já 
que é do mesmo partido do prefeito 
Carlos Souza.   O vereador Silvano 
Borja (PDT) também comemorou 
o recebimento das máquinas. Ele 
agradeceu a vinda do maquinário 
para Torres. Mas principalmente 
elogiou o projeto por ele ter envol-
vido emendas de várias bancadas 
do Estado que, unidas, fizerem com 
que se realizasse a compra.
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Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório
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ATENDIMENTO DA POPULAÇÃO EM 
SITUAÇÃO DE RUA EM TORRES

Andando pelas ruas de Torres vemos que moradores de rua buscam 
abrigar-se em baixo das marquises e espaços entre as edificações para fu-
gir do frio. O Atendimento desta população deve ser em parceria com ou-
tros serviços de saúde, para facilitar o acesso ao tratamento da dependên-
cia química. Assim, se oferecem abordagem e tratamento adequados para 
esta parte da população, que é alvo de críticas por conta da dependência 
química, considerada uma doença. Após avaliação da equipe multiprofis-
sional, o paciente pode ser encaminhado para o CAPS ou dependendo das 
condições clínicas, direcionado para um Posto de  Atendimento, Centro Re-
gional de Saúde ou internamento. No CAPS, entre as atividades, a oficina 
de crochê é uma ferramenta de terapia que alivia o desejo de ingestão das 
substâncias viciantes. Os pacientes que fazem acompanhamento recebem 
o suporte necessário para abandonar o vício. Além das oficinas de terapias 
ocupacionais, eles recebem apoio de psicólogos, assistentes sociais, enfer-
meiros, técnicos, médico plantonista e farmacêuticos. 

Em Torres se faz necessário à ampliação da capacidade de atendimen-
to, pois é grande o reflexo do trabalho ao se oferecer  tratamento digno e 
humanizado para pessoas em situação de rua e que fazem uso de álcool e 
drogas. O Poder Público tem compromisso  com esta população em situa-
ção de rua e que faz uso de álcool e drogas, que precisa abandonar o vício. 
Assim como a população pode colaborar com informações de pessoas em 
situação de rua em cenas de uso de álcool e drogas. Basta informar o en-
dereço exato da situação, bem como as características físicas da pessoa.

SÃO JORGE - Moradores estão apavorados com a disputa entre fac-
ções. Em conversa com um morador do bairro, este me relatou de que se 
recusou a trabalhar para um grupo e com isso teve de abandonar sua casa 
por questões de segurança. Mesmo assim, teve sua casa incendiada. A  
Interiorização mostra como as facções criminosas avançam pelo interior. 
Articulados a partir dos presídios, criminosos que espalham terror pela 
Região Metropolitana expandem sua influência. Em busca de vantagens no 
mundo do crime, estão dividindo o Estado. Basta andar pelas  ruas simples 
dos bairros e vilas, a marca das facções passou a fazer parte do cenário 
cotidiano das cidades. Em Torres, nos tempos do Comandante Major Antô-
nio Euzébio Emerim, as Patrulhas Comunitárias desempenhava importante 
papel junto as comunidades, pois tinha como filosofia e por finalidade a 
participação social envolvendo todas as forças da comunidade, na busca 
de mais segurança nos serviços ligados ao bem comum e, com isso uma 
melhor qualidade de vida a todos. As reuniões com os presidentes de As-
sociações de Moradores e de Bairros eram constantes para ouvir e definir 
o atendimento direto pelas Patrulhas Comunitárias nas comunidades.  

VILA SÃO JOÃO – Eleição da Associação de Moradores (07/06/2018) 
transcorreu normalmente e mesmo com frio levou grande numero de as-
sociados ao pleito, que teve como vencedor o SR. Dilson Boaventura, que 
presidirá a entidade representativa da comunidade por dois anos.

EMPRESÁRIOS DA CONSTRUÇÃO AVALIAM EFEITOS DA GREVE 
DE CAMINHONEIROS - Segundo estimativa da Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (CBIC), o setor da construção civil perdeu mais 
de R$ 5 bilhões durante os dias de paralisação dos caminhoneiros nas 
estradas.  A pesquisa também mostrou que, por conta da greve, 52% 
das obras do setor foram paralisadas por falta de abastecimento em itens 
como cimento, concreto e argamassa. A expectativa da CBIC é de que o 
setor ainda leve de duas a três semanas para conseguir retomar o ritmo 
normal das atividades.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS Após promessas, indefinições e paralisações, 
asfaltamento para o Bairro Salinas mais próximo 

de efetivamente ser concretizado

O tão sonhado asfaltamento, que passa 
pelo Bairro Salinas, em Torres, parece que 
agora sai. O projeto começou a ser elaborado 
ainda durante o governo torrense de João Al-
berto (gestão 2009-2012), foi anunciado e  ini-
ciado de vez em 2015 (durante a gestão Nílvia 
Pereira)  e depois foi paralisado - pois a Caixa 
Econômica não aceitava alguns ajustes técni-
cos para conclusão da obra. Após esta pausa 

na obra, um novo momento político pode dei-
xá-la mais  próximo de virar realidade: novos 
gestores da Caixa aceitaram as mudanças pro-
postas pelo Município de Torres, mas tinha no 
prazo um entrave. O prazo do convênio para 
utilização da verba, que já esta depositada 
para a obra, findava no final de junho. Essa 
prorrogação de prazo somente poderia ser 
feita através do Ministério do Turismo. 

Comitiva torrense com ministro do Turismo, Vinícius Lummertz, e deputado Alceu Moreira

Prorrogação do convênio
Após contado dos vereadores do MDB 

de Torres -  Gibraltar Vidal (Gimi) e Carlos 
Monteiro (Tubarão) - com o Deputado Alceu 
Moreira, foi realizada uma reunião na última 
segunda dia 11 de junho, no Palácio Pirati-
ni, com o Ministro do Turismo Vinícius Lum-
mertz, que na ocasião fazia visita a Porto 
Alegre. Na reunião, os Vereadores e Deputa-
do Alceu Moreira, entre outros, explanaram 
a necessidade dessa obra para os moradores 
e cidade como um todo, pois esse trecho 
faz parte da Rota Turística Litoral Serra. O 
ministro - após consultar sua assessoria em 
Brasília, por telefone - cedeu ao pleito, re-
novando o Convênio até Dezembro de 2018. 

A comitiva de Torres formada pelos Ve-
readores, Secretário de Administração Ma-
theus Junges, Secretário de Turismo Alexan-

dre Porcatt ficaram agradecidos em nome da 
Municipalidade, " essa obra, de grande im-
portância agora pode virar realidade. A lici-
tação já ocorreu e pelo firmado pelo Prefei-
to e Secretário Matheus começa no máximo 
em 30 dias. Agradeço o empenho de todos e 
principalmente do Deputado Alceu que via-
bilizou a pauta e foi novamente parceiro de 
Torres", concluiu o Vereador Gimi.

A chamada “Estrada da Salinas” é uma 
importante via que inicia na Avenida Cas-
telo Branco, seguindo em direção ao bairro 
Salinas I (margeando o Rio Mampituba). A 
via seguei ainda por Salinas II e encerra-se 
na Vila São João (já na BR 101). Do trecho 
inicial (inicio da estrada via Castelo Branco 
e parte do bairro Salinas I), boa parte já está 
asfaltado. 

Começa obra de drenagem pluvial no bairro 
Getúlio Vargas, demanda histórica da cidade

Uma antiga demanda do bairro Getúlio Vargas 
está sendo atendida pela Prefeitura de Torres. 
Nesta quarta-feira, 13 de junho, foi iniciada pela 
Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 
a obra de drenagem pluvial na Rua Alexandrino 
de Alencar até a Rua José Osório Cabral. Confor-
me o presidente da Associação de Moradores do 
Bairro, José Carlos de Matos, há mais de 20 anos 
a entidade reivindica esta melhoria que vai livrar 
os moradores de tradicional alagamento. O início 
dos trabalhos foi acompanhado pelo secretário 
Davino Lopes.

Conforme o secretário, da Rua Alexandrino de 
Alencar até a Travessa Pará serão 90 metros de 
cano de 40 centímetros e desta, até a Rua José 
Osório Cabral, serão mais 90 metros de cano com 
30 centímetros. Ele explica que a rede será limpa 
pois devido a Corsan recentemente ter instalado 
a rede cloacal na área, os moradores deverão 
fazer a ligação correta e abandonarem a pluvial 
como acontecia em várias situações.

“Vai ficar bom” foi o que disse ontem o presi-
dente da Associação dos Moradores, conhecido 
como Zé Paçoca, ao constatar o início das obras 
quase em frente a sua casa onde também loca-

liza-se a sede da entidade. Conta que preside a 
Associação há 18 anos e que muito tempo antes 
esta era a maior reivindicação da comunidade. 
“Sempre pedimos por uma obra que ajudasse no 
escoamento da chuva. Entrou gestão, saiu gestão 
e nada. Participei de muitas audiências públicas 
para apresentar a demanda e nada. Finalmente 
agora a obra vai acontecer”. Muito satisfeito ele 
agradece aos servidores e à Prefeitura.

Secretário Davino (e)acompanhou início 
das obras
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CONFIRMADO: não haverá cadastramento do 
hospital de Torres na oncologia do SUS

Após várias explicações dadas em reunião (foto) pela diretoria do Grupo Mãe de Deus, questão deve ir para o Ministério Público para 
averiguação se houve alguma irregularidade contratual ou legal 

Por Fausto Júnior

Na terça-feira, dia 12 de junho, aconteceu 
na Câmara dos Vereadores de Torres uma reu-
nião solicitada pela Comissão de Saúde da Casa 
- presidida pelo vereador Marcos Klassen (MDB) 
- para debater sobre o porquê do Hospital Nos-
sa Senhora dos Navegantes (HNSN) ter desistido 
da busca de cadastrar a entidade na especifici-
dade de Oncologia junto ao SUS (Sistema Úni-

co de Saúde). Presentes, além da maioria dos 
vereadores de Torres, a secretária de Saúde de 
Torres Suzana Machado, representantes locais e 
da diretoria do Grupo Hospitalar Mãe de Deus 
(Mantenedor do HNSN), além do presidente do 
Conselho de Saúde de Torres, representante da 
18ª região estadual de Saúde pública do estado 
do RS (Osório), representantes das cidades de 
Dom Pedro de Alcântara, Arroio do Sal e volun-
tários da causa de Saúde regional.

Perguntas feitas, respostas realistas
 O presidente da Comissão, Marcos Klassen, 

abriu a reunião demonstrando a importância do 
assunto, tanto para os munícipes de Torres quan-
to para a Casa Legislativa. Ele introduziu o deba-
te salientando sobre emendas destinadas para o 
hospital, com esperança que o mesmo realizasse 
o cadastramento na Oncologia do SUS. Após, se 
referiu à formalização da desistência do HNSN à 
busca do cadastramento - formalização que veio 
através de carta, onde a direção da entidade jus-
tificava sua atitude por conta de dificuldades de 
cumprir regramento para o cadastramento. 

A seguir, já em resposta, o diretor administra-
tivo do Grupo Hospitalar, Eduardo Blansk, colocou 
o peso de tudo sobre a Portaria 140 do Ministério 
da Saúde. As regras modificadas em 2014 inviabili-
zaram a capacidade técnica e financeira do hospi-

tal para implantar o cadastramento da Oncologia 
local. Ele explicou que o câncer não é somente 
uma doença com um tratamento.  Exemplificou, 
mostrando que existem vários tipos de câncer e 
vários tipos de  pessoas que são vitimadas pela 
doença, o que exigiria presença regular de várias 
especialidades e profissionais, que atualmente 
são áreas difíceis e caras de viabilizar. O diretor 
do Hospital explicou que os procedimento talvez 
sejam exagerados em alguns casos - mas que se 
trata de regra para qualquer hospital se creden-
ciar junto ao SUS. E encerrou deixando claro que 
o HNSN não vai se cadastrar porque não há viabi-
lidade, nem técnica nem financeira, para cumprir 
a portaria e se cadastrar. E a entidade se nega a 
"prestar serviços pela metade". 

Quanto à acusação sobre o dinheiro público, o 

mesmo Eduardo Blansk salientou em sua resposta 
que todas as emendas foram executadas ou estão 
em curso e  que em nenhum momento o HNSN 
teria prometido o Cadastramento - mais uma vez 
lembrando que “para aderir a Oncologia deve 
existir um plano muito maior”.

O representante da 18ª regional de Saúde 
do Estado, Cláudio Paranhos engrandeceu a luta 
constante do Poder Legislativo de Torres para bus-
car demandas de saúde locais e regionais. Ele foi 

específico se referindo ao Vereador Gibraltar Vidal 
(Gimi), que já está nesta luta há muito tempo e 
participou de várias outras lutas na regional. Dis-
se que "o Estado só se pronuncia sobre o assunto 
quando o prestador de serviços se mostra interes-
sado em prestar o serviço, o que não é o caso". 
Mas Cláudio lembrou que as regras existem, que 
as exigências são fortes e que nenhuma entidade 
na região de todo o Litoral (sul e norte) está cadas-
trada no sistema de Oncologia do SUS. 

Sem histórico para argumentação
O presidente do Conselho de Saúde de Tor-

res, Francisco Pereira, lamentou, mas disse que 
tem de entender a complexidade da situação. 
Francisco só deixou clara a sensação de ter fica-
do - junto com os cidadãos locais - decepcionado 
após o HNSN ter gerado expectativas. 

 O vereador Gimi (MDB) fez mais uma pergun-
ta: Indagou sobre o tempo de serviço dos repre-
sentantes do Hospital, já que parecia que os re-
presentantes não tinham o histórico necessário, 
pois não participaram de reuniões onde a pauta 
era a solicitação de recursos.  O vereador repetiu 
que várias emendas foram viabilizadas com depu-
tados justamente no sentido de fazer funcionar a 
Oncologia e que várias destas  reuniões ocorre-

ram até dentro do  no Hospital, com seus repre-
sentantes -  dizendo que tem provas disto.  E a 
seguir perguntou: "Por que demorou quatro anos 
- de 2014 para 2018 - para o HNSN chegar à con-
clusão que o credenciamento não seria viável?" 

 O diretor administrativo do grupo hospitalar 
Eduardo Blansk respondeu que o hospital tentou 
de todas as formas aderir a Oncologia. Mas que 
em um determinado momento chegou à conclu-
são que não teria como hospital a manter. E lem-
brou que ele e sua equipe estavam trabalhando 
no HNSN somente desde 2016, e que consequen-
temente não sabe o que teria acontecido antes. 
Mas repetiu que nunca teria havido promessa, 
no máximo uma sinal de busca pela demanda . 

A seguir, o mesmo Gimi perguntou por que  
o HNSN não credencia somente a quimioterapia 
com o SUS, já que no sistema particular o trata-
mento já existe. A resposta foi a de que para o 
credenciamento no SUS o sistema exige uma “re-
taguarda” de equipamentos e profissionais. E que 
no caso do serviço particular, o risco era assumido 
pela clínica, diferente do SUS (que é público).  

 A seguir, o vereador Pardal (PRB) narrou sua 
participação no sistema desde quando era secre-
tário em 2009, quando foi feita a parceria com 
uma clínica particular (a atual) para dar início 
ao sonhado cadastramento do Hospital local no 
SUS.  Disse ainda que o Conselho Municipal de 
Saúde sabia ( ou imaginava) que os valores das 

emendas seriam para os serviços de Oncologia, 
por isto aprovou todas. E mais uma vez pergun-
tou o por que. A resposta foi mais uma vez as exi-
gências da portaria. Daí  Pardal pediu para que 
fossem listadas as necessidades, afirmando que a 
comunidade poderia buscar parcerias para tal. O 
diretor do Mãe de Deus então listou: e disse que 
traumatologia, ressonância, medicina nuclear, 
proctologia, mastologia, cabeça e pescoço, neu-
rocirurgia, mão de obra e equipamentos seriam 
alguns exemplos de especialidades exigidas que 
não existem, e que dificilmente seriam  tecnica-
mente (e financeiramente) viáveis para serem 
implementadas aqui (com a regularidade de ser-
viço necessária). 

“Nunca havia sido falado em inviabilidade”, diz Tubarão.
O vereador Tubarão (MDB) repetiu pra-

ticamente o discurso do seu colega Gimi, 
já que também está atento no assunto faz 
tempo. Disse que também que participou de 
diversas reuniões, inclusive com deputados, 
e em todas as reuniões era dito que sairia o 
Centro de Oncologia. E também estranhou 
o recuo, já que o assunto nunca teria sido 
levado aos termos atuais: de inviabilidade.

 O vereador Fábio a Rosa (PP) perguntou 
a seguir o que será feito no espaço do centro 
oncológico, já que a clínica parou de funcio-
nar. O membro do hospital disse que trata-
-se de uma questão restrita ao hospital. E 
lembrou que a clínica particular faz sessões 
de quimioterapia, o que é bem diferente 
de oncologia. A seguir disse, que o hospital 
continuará com tratamentos particulares 

para tumores sólidos e adultos, e que há 
contratos que estabelecem os serviços que 
tem sido prestado. O diretor do hospital dei-

xou claro que a relação é entre duas pessoas 
jurídicas que estão cumprindo as regras de 
relacionamento legais entre as partes. 

Sem retorno e com envio para o Ministério Público

 O vereador Marcos perguntou se teria, 
ainda, interesse do Grupo Mãe de Deus 
em fazer algo para mudar essa situação. 
O diretor do grupo hospitalar respondeu 
que infelizmente não. Disse que o hospi-
tal não aceita "coisas feitas pela metade" 
e que o credenciamento é inviável para 
ser tecnicamente completo, o que é a 
única coisa correta.

Para dar seguimento ao debate po-
lêmico, foi solicitando pelo Vereador Gi-
braltar Vidal ao Presidente da Câmara de 
Vereadores Fábio da Rosa, que a ata seja 
dirigida ao Ministério Público, para que 
sejam tomadas eventuais medidas jurídi-
cas para reverter a situação ou para repor 
recursos empenhados sem contrapartida 
do hospital.    
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O futebol não é somente um monte 
de gente correndo atrás de uma bola. 
O que está por trás do SUCESSO do 
esporte em todo o mundo é a COM-
PETIÇÃO. O Ser Humano tem, entre 
sues instintos e seus objetivos racionais, 
a tarefa de COMPETIR.  E Competir 
não é só ganhar. Competir é ganhar, 
perder, empatar... Competir é saber ter 
HUMILDADE para reconhecer DER-
ROTAS, ter ORGULHO de comemorar 
VITÓRIAS e ter paciência de saber que 
às vezes se empata. 

A Copa do Mundo de Futebol não é 
só ver o Brasil perder, ganhar, empatar.  
A copa do Mundo é REVERTER e virar 
o jogo para a VITÓRIA, ser revertido 
e deixar escapar que alguma outra se-
leção vire o jogo e nos propicie uma 
DERROTA. 

Copa do mundo é COMPETIR.  E, 
acima de tudo, de certa forma reflete a 
cultura de um time, que pode (e deve-
ria) representar o RETRATO da cultura 
da nação que a sua camiseta represen-
ta.  Copa do mundo é uma espécie de 

GUERRA entre as nações. Guerra sem 
arma, sem morte, sem objetivos espe-
ciais. Mas uma guerra que mostra as ar-
mas e mostra a capacidade de ataque e 
de defesa dos times representando suas 
nações. E Guerra que TEM VENCE-
DOR, e que tem CLASSIFICAÇÃO. 
Consequentemente, Guerra que gera 
avaliação de quem ganha e quem perde 
para que participe melhor da próxima 
batalha, do próximo certame, ou seja: 
em mais uma saudável COMPETI-
ÇÃO, num sistema quase que infinito. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

Copa do Mundo e fundamentos para a VIDA

OPINIÃO

Muita gente fica desconfiada. Nas 
redes sociais algumas POUCAS pes-
soas falam que as pessoas inteligen-
tes e com energia NÃO DEVERIAM 
se preocupar com a Copa do Mundo 
e o resultado de NOSSO BRASIL 
no certame que se inicia. Justificam 
este ceticismo contra o foco na Copa 
do Mundo por conta da preocupação 
que temos (ou teríamos de ter) com 
os rumos de nossas cidades, nossos 

estados, nosso Brasil e suas falcatruas 
descobertas a cada dia.  Mas dá para 
fazer as duas coisas. Explico: 

Assistir a postura e a ATITUDE da 
Seleção Brasileira na Copa do Mun-
do nos ensina sempre a assistir uma 
COMPETIÇÃO. E a nossa vida - prin-
cipalmente a vida daquelas pessoas 
que se preocupam com os destinos so-
ciais e ideológicos de suas querências, 
de suas pátrias (que são pelo menos 

metade dos seres) nada mais é do que 
uma competição. Portanto APREN-
DEMOS a nos preparar para MUDAR 
nossos lugares, nossas VIDAS. 

Competimos acima de tudo conos-
co mesmo. Desafiamo-nos todos os 
dias por sermos MELHORES do que 
fomos ontem, mesmo que este desejo 
e esta avaliação acabem na maioria 
das vezes sendo um segredinho nos-
so, de nossa intimidade. Competimos 

com nossos pares de trabalho para a 
cada dia provar que merecemos o que 
temos, que poderíamos ter mais po-
sição e reconhecimento e que outros 
competidores poderiam ter menos, 
porque merecem menos que nós. Tudo 
isto, é claro, dentro de princípios éti-
cos e de respeito de opiniões diferen-
tes e até DIVERGENTES das nossas.  
E em segredo. Mas fazemos. E isto é o 
que nos MOTIVA. 

Competimos lá no nosso íntimo 
para MELHORAR nossa posição SO-
CIAL. Não somente financeira, mas 
de reconhecimento da sociedade, das 
famílias, dos vizinhos, dos colegas 
de várias turmas diversas de nossas 
vidas. 

Competir é Viver. Viver é Compe-
tir. Sem preconceitos e usando NOS-
SAS armas ao invés de reclamar das 
armas dos outros

Copa do Mundo e fundamentos para a VIDA II

Quando um jogador da NOSSA se-
leção ou de outra acerta um passe, faz 
um gol ou participa ativamente de um 
resultado positivo, ele tem uma sensa-
ção de VITÓRIA. E a vitória só existe 
se tem algo em competição, não é?

Quando um jogador ou um time per-

de um gol, perde um jogo, desclassifica 
ou cai de status, ele tem uma sensação 
de DERROTA. E só existe DERROTA 
quando se tem uma competição. 

Consequentemente quando GA-
NHAMOS ou PERDEMOS, temos 
naturalmente uma reação. De medo 

de manter a vitória quando ganhamos, 
mas de grande autoestima por termos 
CONSEGUIDO um feito entre vários 
COMPETIDORES.   De decepção pela 
derrota, mas de ESPERANÇA de saber 
que, se teve alguém que CONSEGUIU 
ganhar, nós também podemos conse-

guir. Nossa autoestima fica baixa, mas 
recebe alta energia pela ESPERANÇA. 
E pela vontade de COMPETIR. 

No final, a ALEGRIA esta na COM-
PETIÇÃO. A felicidade está no proces-
so competitivo e nos desafios diários, 
na Copa do Mundo, em outras compe-

tições e NA VIDA, que é uma compe-
tição diária.

A vitória, como a derrota é um de-
talhe. Detalhe que acaba sendo nosso 
motivo de PRAZER OU DESPRA-
ZER, mas que mantêm nossa FELICI-
DADE.

Copa do Mundo e fundamentos para a VIDA III

O conceito de IGUALDADE neste 
momento é bom de ser refletido. A igual-
dade no ambiente natural é igualdade de 
ambiente, de oportunidade. Na competi-
ção, o juiz tem a obrigação de ser impar-
cial e apitar o jogo com este principio: 
de IGUALDADE COLETIVA.

Mas tem gente que confunde IGUAL-

DADE COLETIVA com IGUALDADE 
GENERALIZADA. Pra mim isto se 
trata de uma artificialidade dos seres. 
NÃO existem NINGUEM igual ao ou-
tro. O mais interessante entre os seres 
é a individualidade que existe em cada 
um, principalmente os HUMANOS, por 
conta de sua capacidade de RACIOCÍ-

NIO. 
Não existe desigualdade maior do 

que considerar duas pessoas iguais. 
Considerar duas pessoas IGUAIS aca-
ba ferindo o conceito de IGUALDADE 
COLETIVA, que por si só dá LIBER-
DADE para que qualquer um utilize 
seus atributos pessoais para competir 

com os outros e que minimize seus de-
feitos perante competidores mais fortes 
nestes quesitos. Se houver igualdade 
artificial, estes atributos caem e nos 
desmotivam. Desmotivam porque ge-
ralmente não gostamos de não sermos 
reconhecidos por uma vantagem que 
temos, assim como não gostamos de ver 

serem reconhecidas de 
forma igual pessoas que 
possuem atributos espe-
cíficos menores que os 
nossos. 

Isto não quer dizer 
que não possa existir 
uma BUSCA COLETI-
VA para AJUDAR AS 
PESSOAS a competirem 
em sua sociedade com 
mais chance e mais pre-
paro; que não é saudá-

vel AJUDAR...   O que não se pode é 
TIRAR atributos dos MELHORES em 
nome da igualdade. Está aí a diferença 
sutil entre um sistema liberal e um sis-
tema coletivista.  O liberal trabalha com 
IGUALDADE COLETIVA. O Coleti-
vista trabalha com igualdade individual, 
puxando os bons para baixo e os ruins 
para cima de forma ARTIFICIAL.  E 
geralmente quem é ruim em algo, é bom 
em outro, pois somos TODOS DIFE-
RENTES.

A Copa do Mundo é uma competição 
LIBERAL. Como em todas, tem vence-
dor, tem perdedor e tem conformados. 
Como em todas as competições, tem 
avaliações, tem orgulho, tem humilda-
de, tem esperança, tem medo. E acima 
de tudo nos alegra porque sempre terá 
a PROXIMA COMPETIÇÃO, como é 
nossa VIDA. 

Copa do Mundo e fundamentos para a VIDA IV
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Comitê Mampituba faz Consulta Pública sobre 
o Plano de Bacia Hidrográfica

Diretor do Departamento de Recursos Hídricos do RS, Dr. Fernando Meirelles fez a apresentação do importante plano, que 
debate o futuro da gestão das águas do Rio Mampituba e as águas desta Bacia Hidrográfica

Dados sobre a Bacia do Mampituba
Nesta importante discussão que 

trata diretamente sobre o futuro da 
água de nossa região - seja do ponto 
de vista dos usos ou de sua preserva-
ção - o Diretor do DRH fez uma expla-
nação clara e prática sobre o contexto 
da Bacia do Rio Mampituba. Foi ressal-
tado que a grande maioria das águas 
do Rio Mampituba encontram-se em 
terras catarinenses (cerca de 75%), 
com apenas cerca de 25% em terras 
gaúchas.  Além do rio Mampituba em 
si, a área da bacia apresenta outros 
diversos corpos hídricos importantes, 
tais como: Rio do Forno, Rio Pavão, 

Lagoa do Jacaré (estes no RS); Rio do 
Sertão, Rio Sanga da Madeira, Rio do 
Sertão, Lagoa do Sombrio e Lagoa do 
Caverá (estes no extremo sul de SC). 
Está sendo feito um levantamento 
superficial dos locais turísticos de uso 
das águas do Mampituba e que com-
porá o relatório final.

Foram destacadas na apresenta-
ção de Meireles diversas característi-
cas relacionadas a Bacia do Mampitu-
ba e seus usos: Na classe agrícola, a 
área (bem como suas águas) é princi-
palmente utilizada no cultivos de ar-
roz (RS e SC) e fumo (SC) - assim como 

há uma grande área (mais de 10%) 
utilizada para plantações de banana.   
Conforme apresentado no relatório 
parcial do DRH, a água superficial da 
Bacia do Rio Mampituba tem a produ-
ção agrícola (sendo o arroz a cultura 
que mais demanda água na região) 
e a criação animal (em especial de 
bovinos) como principais utilizadores 
- mas há também alguns usos de re-
cursos hídricos nas áreas de minera-
ção, indústria e turismo entre outros. 
A disponibilidade e produtividade das 
águas subterrâneas da Bacia do Mam-
pituba é considerada relativamente 

baixa, fato que merece atenção espe-
cial.

Quanto ao uso das águas da ba-
cia para saneamento, foi indicado no 
relatório parcial que apenas 16% do 
saneamento básico da região da Bacia 
do Mampituba (RS e SC) é realizada 
por rede de esgoto, com 52% sendo 

realizada via fossa séptica e 31% via 
fossa rudimentar (sem qualquer tra-
tamento). Foram destacados alguns 
pontos de poluição que merecem 
atenção especial - como a área do 
município de Morrinhos do Sul, no 
entorno da região da Lagoa Morro do 
Forno e Jacaré.

Por Guile Rocha

No último dia 04 de junho, repre-
sentantes do poder público municipal 
e regional, câmara dos vereadores de 
Torres, empresas públicas e privadas, 
ONGs, estudantes e cidadãos interes-
sados marcaram presença na reunião 
de consulta pública sobre o Plano de 

Bacia do Rio Mampituba, que tratará 
sobre a gestão das águas do principal 
rio da região de Torres (bem como 
seus afluentes, lagoas e outros cor-
pos hídricos relacionados). O evento 
- promovido pelo Comitê Local da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Mampituba, 
ocorreu nas dependências da Casa da 
Terra de Torres (Antigo Centro Muni-

cipal de Cultura) e contou com a pre-
sença do Diretor do Departamento 
de Recursos Hídricos do RS, Dr. Fer-
nando Meirelles - que detalhou sobre 
o processo de elaboração do Plano 
de Bacia do Mampituba (ainda em 
andamento), buscando pontuar as 
mudanças advindas a partir da con-
solidação do mesmo.

Enquadramento das águas da Bacia do Mampituba 
O Enquadramento dos Corpos de 

Água em Classes é um dos principais 
objetivos do Plano de Bacia do Rio 
Mampituba. Instrumento de planeja-
mento, trata-se de um dos meios de 
gestão das Políticas Nacional e Esta-
dual de Recursos Hídricos, que visa 
assegurar - às águas, superficiais e 
subterrâneas - qualidade compatível 
com os usos mais exigentes a que fo-
rem destinadas, bem como diminuir 
os custos de combate á poluição, me-
diante ações preventivas permanen-
tes. A partir da identificação dos usos 
preponderantes - isto é, dos usos mais 
restritivos em termos de qualidade - o 
enquadramento estabelece, no caso 
das águas superficiais, a classe de 
qualidade da água a ser mantida ou 
alcançada em um trecho (segmento) 

de um corpo de água (rio ou lago) ao 
longo do tempo.

Meireles fez aos presentes uma 
explicação sobre as classes de enqua-
dramento das águas e os usos permi-
tidos dos recursos hídricos a partir 
desta classificação. A água de classe 
1 é de qualidade excelente, enquanto 
as águas de classe 4 são consideradas 
ruins (com diversos usos proibidos 
pela má qualidade da mesma). Há 
ainda a água de classe especial, pre-
sentes na Bacia do Rio Mampituba 
nas áreas de preservação ambiental 
(Parque Nacional Aparados da Serra 
e Parque Nacional da Serra Geral), 
sendo esta classificação obrigatória 
nas unidades de conservação (para 
preservação do equilíbrio natural das 
comunidades aquáticas). 

De acordo com o que foi apresen-
tado no relatório parcial do DRH, a 
grande parte da área da Bacia do Rio 
Mampituba apresenta água de classe 
2 - que pode ser usada para consumo 
humano após tratamento convencio-
nal, irrigação de cereais e árvores fru-
tíferas, recreação de contato primário 
(possível nadar nas águas), aquicul-
tura e pesca. Entretanto, em diver-
sos pontos há também presença de 
água de mais baixa qualidade, classe 
3 - onde não é considerado saudável 
nadar, realizar pesca, irrigar hortaliças 
(embora a irrigação do arroz seja acei-
ta com essa qualidade de água).

Se as condições de qualidade da 
água, estiverem abaixo dos limites 
estabelecidos para a classe em que o 
corpo hídrico foi enquadrado, ressal-

vados os parâmetros que não aten-
dam aos limites devido às condições 
naturais, deverão ser buscados in-
vestimentos e ações de natureza re-
gulatória, necessários ao alcance da 
meta final de qualidade da água de-
sejada. Meireles pontuou que, apesar 
da qualidade das águas da Bacia do 
Mampituba serem considerada acei-
tável para vários de seus usos atuais, 
alguns investimentos em melhorias 
seriam necessários em certos pon-
tos (como a região de Morrinhos do 
Sul), e outros investimentos adequa-
dos para permitir usos mais exigentes 
da água (caso de algumas hortaliças, 
como morangos, que atualmente não 
poderiam ser irrigadas com as águas 
do Rio Mampituba).

O Plano de Bacia poderá deman-

dar, ainda, uma série de análises na 
água, em diversos pontos integrantes 
da Bacia do Rio Mampituba. Como 
destacou o diretor do DRH-RS, estas 
análises demandarão um significativo 
investimento financeiro - investimen-
to este considerado necessário para 
que se saiba com exatidão científica a 
qualidade das águas na Bacia do Rio 
Mampituba em diferentes pontos.

Ao final da apresentação de Mei-
reles, os presentes foram convidados 
a se manifestar sobre usos preponde-
rantes das águas da Bacia do Mampi-
tuba. Foram levantadas necessidades 
como a preservação da Lagoa do Jaca-
ré e a necessidade de garantia de boa 
qualidade das águas para a agricul-
tura, bem como o necessário investi-
mento em saneamento.

Consulta ocorreu também em outros municípios
Da mesma forma que ocorreu 

em Torres, outras consultas públicas 
aconteceram nos principais muni-

cípios gaúchos integrantes da bacia 
do Mampituba. Assim, mais pessoas 
tiveram chance de opinar sobre o 

Plano de Bacia do Comitê Mampi-
tuba, descentralizando o processo e 
abrangendo a participação da socie-

dade que faz uso das águas da bacia 
do rio. As reuniões ocorreram no dia 
12 (terça) em Mampituba, dia 13 

(quarta) em Morrinhos do Sul e dia 
14 (quinta) em Dom Pedro de Alcân-
tara.

PRAIA LIMPA TORRES: Mesmo com chuva, 

ação de limpeza é realizada na Praia da Cal
A manhã do último domingo 

(10/06) iniciou chuvosa em Torres, 
mas próximo das 10h houve uma 
brecha de sol e alguns voluntários 
do Projeto Praia Limpa Torres rea-
lizaram Ação de Limpeza na Praia 
da Cal. A ação foi alusiva ao Dia 
Mundial dos Oceanos “Ocean Day” 
- dentro também da programação 
da Semana do Meio Ambiente do 

projeto.
Conforme o idealizador do 

projeto, Alexis Sanson, aproxima-
damente 40kg de resíduos foram 
retirados da faixa de praia e dunas 
- destacando-se embalagens plásti-
cas, canudos, isopor e vidro, baga-
nas de cigarro. "Mais de 200 bitu-
cas de cigarro que foram retiradas 
em 30min de limpeza em um pe-

queno trecho da Praia por apenas 1 
voluntária", ressaltou Sanson, que 
continua; "Também foi encontrado 
um resíduo inusitado: um telefo-
ne celular com bateria na areia da 
praia - uma cena realmente bizarra 
que chamou atenção da maneira 
que os humanos estão impactando 
nossa natureza"

Os voluntários do Projeto Praia 

Limpa alertam que é necessária a 
atenção/apoio/auxílio da Prefeitu-
ra de Torres para limpeza das praias 
da cidade, pois a situação está pre-
ocupante. " Agradecemos o apoio 
de cada voluntário do Praia Limpa 
Torres. Pela nossa orla limpa, oce-
ano preservado, respeito ao meio 
ambiente - Torres: eu amo, eu cui-
do". conclui Sanson. 
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Para proteger cultura do maracujá, produtores 
torrenses devem cumprir o vazio sanitário

Com a finalidade de proteger 
a cultura do maracujá em Torres, 
por força de lei municipal, pionei-
ra no país, todos os produtores da 
fruta terão que cumprir o “vazio 
sanitário” pelo período de dois 
meses, de 20 de junho a 20 de 
agosto. Vazio sanitário é o perí-
odo de ausência total de plantas 
vivas da cultura do maracujá na 
área de plantio, com o propósito 
de reduzir a quantidade do vírus 
do endurecimento do fruto, que 
é sem dúvida a mais importante 
praga para a plantação do mara-
cujá. A obrigação de eliminar é 
do produtor. Após este período, 
os agricultores deverão plantar 
mudas limpas, isentas do vírus, 
grandes, com cerca de 80 cen-
tímetros, que diminui o proble-

ma com a virose. Além disto, os 
produtores devem executar uma 
série de providências na área de 
plantio.

A lei define a obrigação dos 
agricultores eliminarem as plan-
tas e manterem suas plantações, 
sem nenhum pé de maracujá, 
neste período. O texto também 
define como obrigatória a eli-
minação “de todas as plantas 
de maracujá amarelo, durante a 
vigência do vazio sanitário, por 
meio do controle químico ou me-
cânico; e dá responsabilidade ao 
produtor, proprietário, arrendatá-
rio ou ocupante a qualquer título 
das áreas produtoras de maracujá 
amarelo, a obrigação de promo-
ver –  as suas custas –  a elimi-
nação das plantas de maracujá”. 

O processo se trata de uma ação 
sanitária necessária para a ma-
nutenção do plantio do maracujá 
em nosso município.

A virose do endurecimento dos 
frutos do maracujazeiro é uma 
das mais importantes doenças 
da cultura, podendo atingir mais 
de 70% das plantas em pomares 
afetados. No Brasil encontra-se 
presentes em todas as áreas de 
produção do maracujá. O norte 
da Santa Catarina já sofreu gran-
des perdas pelo avanço da virose 
na região. A doença, na nossa re-
gião, foi detectada em 2008 com 
grande declínio na produção, pois 
não existe controle químico viável 
para esta doença ou seu vetor.

De acordo com o engenheiro 
agrônomo, Gerson Luiz Nardi, da 

Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Rural e Pesca, a pro-
dução de maracujá em Torres an-
tes do vírus era cerca de 30.000 
kg/ha. Nesta safra com o vírus e 
sem a lei do vazio sanitário alcan-
çamos a produtividade de 19.200 
kg/ha. Para a próxima safra, com 
a lei do vazio sanitário em ação 
esperamos alcançar a produtivi-
dade de 27.000 kg/há.

No município são, hoje, 75 fa-
mílias que tem no maracujá sua 
principal fonte de renda, princi-
palmente nas localidades de Jaca-
ré, Areia Grande, Vila João XXIII, 
Barro Cortado, Vila São João, Faxi-
nal e Águas Claras, atuação com 
apoio da Prefeitura e Emater. A 
cultura do maracujá no município 
é, na sua maior parte, comerciali-

zada para as CEASAS como fruta 
de mesa e também para empresas 
que processam a fruta. Esta práti-
ca propicia que as vendas sejam 
totalmente tributadas,  já que são 
emitidas notas fiscais para toda a 
produção, o que é fato gerador de 
ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) para o 
município e para o Estado.

FONTE: Prefeitura de Torres

ECONOMIA NA CONTA: 
Instaladas lâmpadas de LED na Avenida Rio Branco

TORRES - Oitenta luminárias de 
LED estão sendo colocadas na Aveni-
da Rio Branco, entre a sinaleira do Va-
lão até a Prainha. O trabalho iniciou 
na segunda semana de junho e após 
conclusão repercutirá em maior se-
gurança à população e economia ao 
município. O valor do investimento 
é de R$ 70 mil com recursos oriundo 
da CIP. As lâmpadas de LED possuem 
mais luminosidade, maior durabilida-
de, diminuem a manutenção e são 
mais ecológicas, não prejudicando o 
meio ambiente.

Conforme o secretário municipal 
de Obras e Serviços Públicos, Davino 
Lopes, as lâmpadas de vapor de sódio 
de 250 watts até agora existentes no 
local, estão sendo substituídas pelas 
de LED de 150 watts que correspon-
dem as de 400 de sódio. A ação vai 
resultar em uma economia de 3.600 
kwh por mês, cerca de R$ 1.300 de 
economia mínima. O secretário lem-
bra que a CIP- Contribuição de Ilu-
minação Pública é uma arrecadação 
usada em sua totalidade para me-
lhorias e manutenção da iluminação 

pública.
A orla de Torres já tem iluminação 

com LED, assim como várias praças 
da cidade, caso da Praça Borges de 
Medeiros, na Prainha; da Pinheiro 
Machado e da Claudino Nunes Pe-
reira, na Praia Grande, e Praça João 
Neves da Fontoura (Quatro Praças). A 
modernização da iluminação pública 
que hoje se intensifica em Torres dei-
xará a Avenida Rio Branco mais clara, 
pois as lâmpadas de vapor de sódio 
tem tonalidade laranja, ao contrário 
da LED que é branca.

Prefeitura recupera ruas 
próximas à Lagoa do Violão
Nessa segunda semana 

do mês de junho, a Secre-
taria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos iniciou a 
recuperação de ruas pró-
ximas à Lagoa do Violão. 
Trata-se basicamente da 
reconstrução dos calça-
mentos com o propósito 
maior de efetuar o nível 
da área. Durante muito 
tempo, os buracos e o 
desnível no calçamento 
provocaram alagamentos 
em algumas das vias vizi-
nhas à Lagoa. A Travessa 
Tupinambá é uma delas.

De acordo com o se-
cretário Davino Lopes, 
a iniciativa contempla 
demanda da população 
que queixava-se das con-
dições de alguns trechos 

da Travessa Tupinam-
bá, por exemplo. Nessa 
quinta-feira, 7 de junho, 
servidores da Secretaria 
retiraram as pedras do 
calçamento para refazer 
a base. O morador da Tra-
vessa, prédio nº 53, André 

Ferrazzo, ficou agradeci-
do pela obra salientando 
que agora iria se livrar de 
uma poça d’água bem em 
frente a sua casa, o quê 
sempre dificultava o es-
tacionamento em dias de 
chuva.

Eleita nova gestão da Associação 

do Bairro Vila São João
No dia 07 de junho,  

aconteceu em Torres a elei-
ção para Presidência da 
Associação do Bairro Vila 
São João.  Mesmo com frio, 
a população compareceu 
significativamente no plei-
to, que teve 287 associados 
votantes na sede do Campo 
da Vila.  Ao final, a "Chapa 
1" foi a grande vencedora 
com 195 votos válidos. 

" Em nome da Chapa 1, 
agradeço aos moradores da 
Vila São João pela confian-
ça e credibilidade! Nosso 
compromisso com a comu-
nidade está apenas come-
çando. Decidimos juntos 
trabalhar à favor da nossa 
Vila São João e pra isso con-
tamos com o seu apoio!", 
destacou Dilson Boaventu-
ra, eleito novo presidente 
da Associação do Bairro 

Vila São João. Segue a nova 
gestão:

PRESIDENTE: Dilson Boa-
ventura
VICE-PRESIDENTE: Janja 
Caetano
1° SECRETÁRIO: Denver Lí-
bio
2° SECRETÁRIO: Suzana 

Machado
1° TESOUREIRO: Nequinho 
Carvalho
2° TESOUREIRO: Mabelino 
C. De Matos
CONSELHO FISCAL: Paulo 
Daitx, Alan Baltazar, Ana 
Brocca, Júnior Fernandes, 
Fábio Magnus, André Dam-
brós.
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de 
empregada, cozinha, área de serviço, 
estar, jantar, sacada, garagem. No 
centro, próximo a Prainha. Ótimo para 
morar ou locar. Venha nos visitar ou 
entre em contato. COD. PZ00090 – R$ 
425.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo 
nos fundos com dormitório , banheiro 
, área de serviço, garagem fechada. 
Casa toda protegida com sistema de 
alarmes instalado, pergolado. Muro com 
detalhes em vidro, pergolado, pátio gra-
mado e calçada. R$ 370.000,00 COD 
PZ03366

3-APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

4- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 

lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

5 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box 
de garagem, elevador, sacada com 
churrasqueira, sala 02 ambientes, cozi-
nha, banheiro suíte, banheiro social, ba-
nheiro de serviço, lavanderia. Fica 350 
metros da Avenida Beira Mar em Torres 
no bairro Praia Grande. R$ 460.000,00 
COD. PZ03178.

6 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

7 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 500.000,00 – 
CÓD. PZ02723

8 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 320.000,00 – CÓD. 
PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

  Jeto mai s pr em      

 

R$ 310.000,00 
  2   1    1    74,5 
dorm    Banheiro   Vagas      m² 

R$ 496.000,00 
  3  1  1     141 
dorm     suíte      Vagas       m² 

Apto Praia Grande Apto Getúlio Vargas 

Pare de procurar! Temos seu apto aqui. 



16 A FOLHASexta-Feira, 15 de Junho de 2018

Paula Borowsky

OPORTUNIDADE DE INVESTIMENTO
AVISO DE LEILÃO

OPORTUNIDADE DE INVESTIMENTO
APARTAMENTO NO DUNAS FLAT

Anuncio (reduzido) do Edital do Processo nº 9000595-
71.2014.8.21.0072 DATA: 19 de junho de 2018,  HORÁRIO: 10:30, LO-
CAL: ÁTRIO DO FORUM DE TORRES/RS

OBJETO UM TERRENO URBANO COM BENFEITORIAS, 1) APAR-
TAMENTO NUMERO 2006 (dois mil e seis) do Edifício DUNAS FLAT 
SERVICE, situado nessa cidade, Torres/RS, na Rua Borges de Me-
deiros, numero 275, Bairro Centro, localizado no vigésimo pavi-
mento de fundos em relação a rua Júlio de Castilhos, o terceiro 
de quem, postado em dita rua, olhar de frente para o prédio, com 
a área real privativa de 44,25m2, com área real de uso comum de 
35,93 m2, e a área global de 80,18 m2, correspondendo-lhe a fração 
ideal de 0,005545 no terreno e nas coisas de uso comum do edifí-
cio, Dito imóvel encontra-se descrito e caracterizado nos termos 
da matricula nº 54.383 livro nº 02, fls 01,  do Registro de Imóveis 
de Torres/RS, Lances a partir de R$ 238.000,00 (duzentos e trinta e 
oito mil reais). Pagamento: a vista ou de "no mínimo" 25% no ato da 
arrematação, e o saldo devedor em até 30 parcelas consecutivas corri-
gidas pelo INCC, ou seja, R$ 59.500,00 de entrada e 30 parcelas de R$ 
5.950,00 corrigidas pelo INCC.

Edital completo no site www.vidalleiloes.com.br 
(em todos arremates a comissão do leiloeiro será de 5% paga pelo arrematante)

Gibraltar P.C. Vidal - Leiloeiro Oficial do Estado/RS – Email: gimis@terra.com.br –
 cel/whats  51-998058093

 
 

 

 

  Programação de 14 a 20 de junho 
                        (exceto segunda-feira - dia 18) 
 

PROMOÇÃO DIÁRIA - todos pagam meia-entrada na primeira sessão diária de cada sala. 
 

14:40 [sala 2] GNOMEU E JULIETA: O MISTÉRIO DO JARDIM – 3D 
- EXIBIÇÃO DESTE SOMENTE NO FIM DE SEMANA - SÁBADO (DIA 16) E DOMINGO (DIA 17) - 

Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Sherlock Gnomes 
3S 

Livre | Duração: 1h27min | Gêneros: Animação, Comédia | Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 
 

15:30 [sala 1] JURASSIC WORLD: REINO AMEAÇADO – 3D 
Somente sessões dubladas neste horário. 
 

Título original: Jurassic World: Fallen Kingdom 
LANÇAMENTO 

12 anos | Duração: 2h08min | Gêneros: Aventura, Ficção científica | Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 
 

16:40 [sala 2] OITO MULHERES E UM SEGREDO – 2D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Ocean's 8 
2S 

14 anos | Duração: 1h50min | Gêneros: Comédia, Policial | Distribuidor:  WARNER BROS. 
 

18:10 [sala 1] JURASSIC WORLD: REINO AMEAÇADO – 3D 
Somente sessões dubladas neste horário. 
 

Título original: Jurassic World: Fallen Kingdom 
LANÇAMENTO 

12 anos | Duração: 2h08min | Gêneros: Aventura, Ficção científica | Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 
 

19:00 [sala 2] OITO MULHERES E UM SEGREDO – 2D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Ocean's 8 
2S 

14 anos | Duração: 1h50min | Gêneros: Comédia, Policial | Distribuidor:  WARNER BROS. 
 

20:50 [sala 1] JURASSIC WORLD: REINO AMEAÇADO – 3D 
Somente sessões dubladas neste horário. 
 

Título original: Jurassic World: Fallen Kingdom 
LANÇAMENTO 

12 anos | Duração: 2h08min | Gêneros: Aventura, Ficção científica | Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 
 

21:20 [sala 2] JURASSIC WORLD: REINO AMEAÇADO – 3D 
Sessões legendadas somente no domingo (17/06) e na terça-feira (19/06). 
Demais sessões dubladas. 

Título original: Jurassic World: Fallen Kingdom 
LANÇAMENTO 

12 anos | Duração: 2h08min | Gêneros: Aventura, Ficção científica | Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 
 

SUPER QUARTA CINE TORRES - todos pagam meia-entrada nas quartas-feiras. 
 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SOMENTE VIA FONE FIXO OU DIRETAMENTE NA BILHETERIA. 
 

(51) 3626-5603 (meia hora antes da primeira sessão) 
Trocas de ingressos poderão ser feitas com um dia de antecedência. 

(51) 9 9940-6770 (Whatsapp exclusivo para envio das programações semanais. Informe seu nome para ser cadastrado). 
 

Site: www.cinetorres.com.br | Fanpage: www.fb.com/CineTorres3D | E-mail: contato@cinetorres.com.br 
 

Novas programações às quintas-feiras. 
CINE TORRES - Rua Borges de Medeiros, 275, loja 5, Centro, Torres – RS. CEP: 95560-000. 

Compra de ingressos antecipados somente na bilheteria.  Programações sujeitas a mudança sem prévio aviso. 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presi-
dência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PMDB), e 
secretaria do Vereador Jeferson de Jesus Santos (PTB), a Câmara 
Municipal de Vereadores realizou sua 19a Sessão Plenária Or-
dinária, do 2o Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, 
no dia 11 de junho de 2018. Presentes ainda,  Deomar dos Santos 
Goulart (PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Gisele Maria 
Duarte Rodrigues (Gisa/ PP), Marcos Paulo Klassen (Marco da 
Obra/PMDB), Mariete da Silveira (PT), Silvano Gesiel Carva-
lho Borja (PDT), Valdemar Alves Bresolin (PP), Valmir Daitx 
Alexandre (PRB) e ausência de Carlos Roberto Machado Mon-
teiro (Tubarão/ PMDB) e Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/ 
PMDB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 88/2018 do Poder Executivo, em resposta ao Pedido de 
Informações nº 07/2018, de autoria do Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Ofício nº 87/2018 do Poder Executivo, em resposta ao Pedido 
de Informações nº 06/2018, de autoria do Ver. Carlos Roberto 
Machado Monteiro.
Ofício nº 96/2018 do Poder Executivo, encaminhando resposta 
aos Pedidos de Informações números 18 e 19/2018, do Ver. Val-
mir Daitx Alexandre. 
Ofício nº 93/2018 do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 27/2018, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 94/2018 do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 29/2018, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 95/2018 do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 30/2018, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Convite da Secretaria Municipal de Educação para a 2ª Etapa da 
Formação Docente e Fórum Acadêmico Municipal de 2018, a ser 
realizado no dia 12 de junho de 2018, no Centro de Convenções 
ULBRA Torres. 
Ofício nº 098 de 08 de junho de 2018 do Poder Executivo, comu-
nicando que o senhor Carlos Alberto Matos de Souza, titular do 
cargo de Prefeito Municipal, está em gozo de férias regulamen-
tares no período de 08 a 22 de junho de 2018, e que o cargo foi 
transmitido ao Vice-Prefeito, em exercício no cargo.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Complementar nº 0012/2018 do Poder Executi-
vo que cria cargos no Quadro de Servidores Públicos do Municí-
pio de Torres (Agente Comunitário de Saúde).
Projeto de Lei Ordinária nº 0022/2018 do Poder Executivo 
que autoriza a abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei 
Orçamentária.
Projeto de Lei Ordinária nº 0023/2018 do Poder Executivo que 
dispõe sobre a concessão de benefícios para pagamentos de dívi-
das tributárias e não tributárias em atraso e dá outras providências.

Projeto de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às Co-
missões)
Projeto de Lei Complementar n 11/2018 do Poder Executivo 
que cria cargos no Quadro de Servidores Públicos do Município 
de Torres.
Projeto de Lei Ordinária nº 0019/2018 do Poder Executivo que 
autoriza contratações para atuarem no Programa Salvar SAMU 
na Secretaria de Saúde.
Projeto de Lei Ordinária nº 0020/2018 do Poder Executivo que 
autoriza prorrogar contratações de servidores para atuarem na Se-
cretaria de Saúde.
Projeto de Lei nº 0021/2018 do Poder Executivo que autoriza 
prorrogar contratações de servidores para atuarem na Secretaria 
de Assistência Social e Direitos Humanos. 

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Requerimentos: 
nº 88/18, do Vereador Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, encaminha 

Moção de Pesar aos familiares da jovem Aurora Ferreira Lopes, 
falecida no dia 07 de junho do corrente ano;
 
nº 89/18, dos Vereadores Gibraltar Pedro Cipriano Vidal e Car-
los Roberto Machado Monteiro, requerem autorização para par-
ticipar da reunião com o Senhor Ministro do Turismo, Vinicius 
Lummertz, no próximo dia 11 de junho, segunda-feira, às 14h e 
30min, no Palácio Piratini, em Porto Alegre.  

nº 90/18, do vereador Valmir Daitx, requer autorização para via-
jar a Brasília, afim de cumprir agenda no gabinete do Deputado 
Federal Carlos Gomes, agenda no Ministério da Saúde sobre o 
credenciamento do Centro de Oncologia de Torres, nos dias 19, 
20 e 21 de junho de 2018. 

nº 90/18, da Mesa Diretora, requer Moção de Congratulação ao 
Senhor Sérgio Martins Ferreira Porto, pelo trabalho desenvolvido 
por mais de 30 anos na Brigada Militar, ademais, entrega na Ses-
são da Câmara do dia 25 de junho de 2018. 

Indicação:
nº 0012/2018 do Vereador Silvano Gesiel Carvalho Borja que: 
Solicita que seja encaminhado a gerente do Banrisul de Torres 
Srª Magda Assmann o estudo de viabilidade para a colocação de 
um terminal eletrônico do Banrisul no prédio da Prefeitura Mu-
nicipal.

Pedidos de Providências:
nº 0055/2018 do Vereador Carlos Jacques que: Solicita ao Poder 
Executivo que seja feita a colocação  de duas (02 ) lombofai-
xas, uma em frente ao n° 300 e, outra em frente à Sede Social da 
SEFAZ, na Rua Luiz Gonzaga Capaverde, Bairro Igra Sul, neste 
Município. 
nºs 0056 à 0060/2018 do Vereador Silvano Gesiel Carvalho Bor-
ja que solicita as seguintes providências: a) limpeza com capina 
junto ao meio fio nas ruas do Bairro Porto Alegre; b) limpeza com 
capina junto ao meio fio nas ruas do Bairro Getúlio Vargas; c) 
colocação de luminária na Av. Benjamim Constant, esquina com 
Av. José Maia Filho, nesta cidade; d) que sejam roçadas e limpas 
as laterais da Rua Presidente João Goulart, no espaço entre a Av. 
Limoeiro e Rua K, no Bairro Centenário; e) patrolamento e ensai-
bramento da Rua H e Rua C, no loteamento Jardim Monte Carlo.
nº 0061/2018 da Vereadora Mariete da Silveira que: Solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao patrolamento e ensai-
bramento da Rua Altemar Esteves, Bairro Igra Sul, nesta Cidade.

Comunicação de Líder:
O Vereador Valmir Daitx Alexandre, líder da bancada do PRB, 
mencionou uma questão discutida em reunião do partido que 
foi: A avaliação de um governo. Afirmou que um bom governo 
é mensurado por seus resultados positivos, elencando na ocasião 
algumas ações em prol do município que foram desenvolvidas 
quando foi membro do Executivo.

O Vereador Deomar dos Santos Goulart, vice-líder da banca-
da do PDT, informou o lançamento de nomes como: Pompeu de 
Matos e Luciano Pinto, que concorrerão à Deputado Federal e 
Estadual, pelo seu partido, e afirmou que o PDT está solidificado 
no cenário político. 

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Valmir Daitx Alexandre: Iniciou registrando sua insatisfação 
pelo pouco tempo que o vereador tem para fazer seus pronuncia-
mentos na tribuna desta Casa. Mencionou o projeto que trami-
ta no Legislativo para o chamamento das agentes comunitárias 
aprovadas em concurso público. Falou sobre a necessidade de 
ações para o combate às drogas, frisando a inércia do Ministé-
rio Público e do Conselho Tutelar, no que tange à esse assunto. 
Denunciou a Cooperativa Habitacional Nosso Lar, por ter lesado 
mais de oitocentas famílias que pagaram parcelas de um imóvel 
que jamais receberam. Observou com indignação a conduta do 
Hospital de Torres, que utilizou recursos públicos para preparar o 
Centro Oncológico, sob a premissa de realizar atendimentos pelo 
SUS, e que após os investimentos, desistiu do credenciamento. 
Frisou que o Legislativo tem de cobrar o cumprimento do que 
foi tratado e que haverá uma reunião, nesta semana, para tratar 
deste assunto. 

Gisele Maria Duarte Rodrigues: Mencionou inicialmente a en-

trega de máquinas para as Secretarias da Agricultura de mais de 
trezentos municípios, que ocorreu em Esteio, pela bancada fede-
ral do PP, onde o Muicípio de Torres foi agraciado com três retro-
escavadeiras e dois tratores. Falou sobre o projeto do Badesul e 
das diversas emendas conseguidas através dos Deputados Fede-
rais, para projetos de infraestrutura do nosso município. Abordou 
ainda o projeto do Refis, que virá para esta Casa, questionando a 
lista dos maiores devedores, quantos fizeram a quitação de suas 
dívidas através de acordo. Cumprimentou as Agentes Comunitá-
rias concursadas, presentes em Plenário, frisando o projeto que 
chegou para a apreciação desta Casa, para criação dos doze car-
gos. Agradeceu à Guarda Municipal que deu proteção aos mora-
dores no Bairro São Jorge, que passou por momentos de tensão 
por conta da criminalidade nos últimos dias. Salientou a neces-
sidade da criação de uma Guarda Civil Municipal, para apoiar a 
Brigada Militar nos trabalhos de segurança pública. 

Jeferson de Jesus Santos: Em sua fala mencionou a necessidade 
da padronização das calçadas de Torres em virtude do embeleza-
mento da cidade e em especial pela segurança e acessibilidade de 
todos. Falou sobre a reunião que acontecerá para discutir a desis-
tência do Hospital em credenciar-se ao SUS para os tratamentos 
aos pacientes com câncer, frisando a importância da entidade em 
prestar o atendimento à todos que procuram o hospital. Come-
morou a notícia de que nosso município contará com o cartão 
de pagamento da Defesa Civil para cobrir sinistros causados por 
inundações ou calamidade pública.

Marcos Paulo Klassen: Inicialmente falou sobre a importância 
de agilizar o processo que permitirá às Agentes Comunitárias, 
tomarem posse de seus cargos. Parabenizou o senhor Dilson Bo-
aventura pela conquista da presidência da Associação do Bairro 
Vila São João. Contou que esteve presente no evento da entrega 
das máquinas para a agricultura, aos municípios do Rio Grande do 
Sul, considerando o apoio de Deputados de todos os partidos nes-
ta transação. Agradeceu ao Secretário Davino, pela resolução de 
uma demanda na Capaverde. Cumprimentou também aos voluntá-
rios da ação Praia Limpa, que ocorreu no município, em alusão ao 
Dia Mundial dos Oceanos. Por fim ressaltou a reunião com a di-
retoria do Hospital e Ministério Público, que ocorrerá nesta Casa. 

Mariete da Silveira: Agradeceu inicialmente à administração 
municipal pela iluminação do Jardim Monte Carlo, tão aguardada 
pelos moradores da localidade, que sobretudo terão mais seguran-
ça com esta ação. Mencionou sua presença na reunião do Comitê 
da Bacia do Mampituba, que contou também com a presença de 
biólogos e ambientalistas. Na ocasião abordaram a questão da pre-
servação da água. Destacou a relevante importância que teve para 
todos os municípios, a entrega dos maquinários para a agricultura. 

Silvano Gesiel Carvalho Borja: Em seu pronunciamento, pa-
rabenizou Torres pelo recebimento do maquinário que ocorreu 
na última sexta-feira, em Esteio, um pleito trabalhado por todos 
do Executivo e Legislativo. Observou as condições das ruas do 
município, relevando as deficiências de material da Secretaria de 
Obras, porém ressaltando que com o pouco que tem pode sim 
realizar pequenos reparos, ao menos os mais urgentes. Sugeriu na 
oportunidade algumas ações que podem amenizar os danos nas 
ruas da cidade, em especial nos dias chuvosos. Concluiu men-
cionando a possibilidade da colocação de um terminal  de caixa 
eletrônico do Banrisul no saguão da Prefeitura, para agilizar o 
processo de pagamentos de taxas. 

TRIBUNA
Presentes na tribuna neste dia a Senhora Maria Clarice Brovedan, 
Secretária Municipal da Fazenda e o senhor Denver Reginatto 
de Vargas, Diretor de Feira e Eventos, para apresentação do 30º 
Festival Internacional de Balonismo, que realizou-se entre os dias 
27 de abril e 1º maio de 2018 no parque Odilo Webber Rodrigues. 
Na oportunidade, foi ilustrado, através de slides, os meios de pro-
moção para a realização do evento, as melhorias em estruturas 
no parque, as medidas de segurança que foram tomadas, como 
as inovações que marcaram os 30 anos do festival. Também foi 
apresentado, os espaços da agricultura familiar, casa da terra, 
praça gastronômica, espaço cultural, esportivo, arena de shows e 
demais áreas de convivência. Por fim, relataram sobre os investi-
mentos aportados para realização do evento. 

Acesse o novo site da Câmara Municipal de Torres e fique por 
dentro das notícias do nosso município.
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ESTRATÉGIAS EM VENDAS
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Ha algum tempo atrás o processo de vendas era apenas o ato de tirar pedido ou 
mostrar a um cliente a opção de modelo e cor que estavam disponíveis. Hoje, o univer-
so desse processo mudou muito, inclusive de foco. Está, cada vez mais, focado na ten-
dência do relacionamento com o cliente e os profissionais de vendas necessitam de-
senvolver as características necessárias para não se tornarem obsoletos no mercado.

Quero mencionar nesse artigo as características que vejo como determinantes para 
o profissional de vendas, e de outras áreas também, e que pretendam continuar no 
mercado.

Orientação por resultados: buscar a satisfação do cliente, quase, a qualquer custo. 
Não apenas lembrá-lo do que você tem a oferecer, pois isso ele pode ver no seu catá-
logo ou portfólio de produtos, mas oferecer o que ele quer ou precisa comprar. 

Capacidade de trabalhar em equipe: a concorrência interna entre os funcionários é 
sempre estimulada, oferecendo novos cargos com salários maiores, buscando assim 
ter no "topo" o melhor dos melhores. Mesmo que isso seja padrão na maioria das 
empresas hoje, a capacidade de trabalhar em equipe deve ser o seu modelo a seguir. 
Afinal, uma boa equipe, normalmente, tem um líder que é apoiada por ele e que sur-
giu dela mesma.

Liderança: Não basta ler manuais, livros ou fazer cursos para se tornar um líder. Um 
líder é revelado apenas quando tem seguidores. E, a melhor forma de ter seguidores (e 
não comandados obedientes) é dando o exemplo, seja em que situação for. 

Relacionamento interpessoal: é um dos aspectos mais difíceis de ser mensurado, 
mas podemos chegar a algumas conclusões. Você se relaciona bem com seus paren-
tes, amigos e colegas de trabalho? Se você respondeu que sim, parabéns! Mas, você já 
perguntou se eles também acham a mesma coisa? Pois é, temos sempre a noção que 
as outras pessoas é que estão erradas, mas nunca avaliamos a nós mesmos.

Comunicabilidade: quando você diz ou escreve algo a alguém tem a consciência de 
que a mensagem foi bem transmitida, a pessoa com a qual você se comunicou enten-
deu sua mensagem da forma que você queria. Antes de se comunicar com alguém se 
coloque no lugar do destinatário e veja se você foi suficientemente claro.

Negociação: o termo negociar hoje em dia está em alta, mas como ter o poder da 
negociação. A arte de negociar hoje em dia depende de concessões, de ambas as par-
tes visando o objetivo maior que é um acordo. Os melhores acordos são aqueles em 
que as duas partes obtém vantagens e atendem aos seus anseios.

Multifuncionalidade: hoje em dia as empresas têm visto os profissionais multitare-
fas corno aqueles aparelhos multiprocessadores, ou seja, como os mais capazes. Por 
motivos óbvios, ao invés de um especialista, andam procurando generalistas: aten-
dimento, vendas, marketing, cobrança, financeiro, administrativo, ou seja, faz-tudo. 
Não podemos saber de todas as coisas ao mesmo tempo, devemos estar preparados 
para, como num jogo de futebol, dar a saída no meio de campo, armar o esquema de 
ataque, preparar a finalização e marcar o gol.

Habilidade de lidar com paradoxos: Missão dada missão cumprida. Finalizou seu 
trabalho em tempo hábil e sem nenhum erro. Perfeito! Aí chega seu superior e diz 
que não está correto. Como você reage a isso: tem um acesso de fúria e quer matá-lo 
ou, simplesmente, o chama e pergunta onde está o erro? Se você quis matá-lo acho 
melhor repensar sua maneira de agir profissionalmente, porque hoje os profissionais, 
de vendas ou não, devem estar atentos às várias opções de como realizar uma tarefa 
ou venda do produto, simples ou complexa, da maneira mais rápida e produtiva para 
a empresa. Flexibilidade para admitir novas opções é o nome do jogo. Aprenda a jogar 
da maneira mais correta e honesta possível para manter-se no time.

Desenvolver a fidelidade do cliente: ouça o que ele tem a dizer. As informações 
obtidas no momento da compra podem revelar pequenos caminhos para chegar a 
total fidelidade dele. Veja, como exemplo, o que as redes de televisão andam fazendo: 
monitorando os telespectadores, minuto a minuto, para saber se eles estão grudados 
na tela. Aproveite a visita de seus vendedores e, através deles, pergunte aos clientes 
o que pode ser feito para melhorar. Todas as empresas podem melhorar em alguma 
coisa.

Enfim, lembre-se que as empresas são constituídas, dirigidas, administradas e man-
tidas por pessoas. Os processos inerentes a cada uma delas, quer sejam vendas ou 
não, estarão cada vez mais focados na qualidade do profissional que elas possuem. 
Ou seja, as organizações terão de desenvolver seus métodos de atuação para poder 
se manter no mercado e expandir seus negócios. Você como profissional deverá fazer 
o mesmo, expandindo seus conhecimentos e revendo seus posicionamentos. 

COLUNISTAS

Hello, people! Estava aqui pensando no que escrever essa semana e resolvi come-
çar a coluna contando pra vocês como comecei minha vida no fascinante mundo da 
literatura. Talvez eu já tenha escrito alguma coisa sobre isso há alguns meses mas 
com certeza a gente já esqueceu... então, vamos falar sobre isso de novo! Kkk! Faz de 
conta que é uma variação de um mesmo tema. Ohmygod! Bora! Até o Ensino Médio 
só lia rótulos de produtos e, de vez em quando, algumas Reader's Digest antigas que 
tinham na biblioteca da escola. Eu estudava numa dessas escolas que vendia conteúdo 
enlatado que preparava os alunos pro vestibular. Cheguei à triste conclusão de que 
nunca estudei de verdade enquanto estava na escola… eu achava que tinha dislexia 
e fingia que estudava. Tentava fazer alguma coisa nas aulas de recuperação de física, 
química e matemática pra não repitir o ano. Acho que nunca entendi a função de X 
na matemática da vida. Minha mãe nunca se conformou que eu lia os resumos dos 
clássicos da literatura só pra passar nas provas. Não sei como sem ler eu tirava nota 
boa nas redações. Foi Deus ou alguma entidade porque eu era péssima pra organi-
zar os textos e talvez isso aconteça até hoje. Kkk! Nunca me envolvi profundamente 
com Machado de Assis ou José de Alencar. Lembro que gostei de “Os Maias” do Eça 
de Queiroz depois de adulta. Acho ele hilário. O primeiro livro que li com animação 
foi "O "Alquimista" do Paulo Coelho. Gostei muito desse livro porque ele me ajudou 
a descobrir minha lenda pessoal, ou seja, o caminho que eu deveria seguir na vida... 
mas quando a gente é adolescente a gente ainda é idiota, então, não tive coragem 
de fazer Psicologia logo de cara... fiz Comunicação Social e acabei mergulhando 15 
anos no incrível mundo da publicidade. Depois da jornada nos meios de comunica-
ção li Maktub, também do Paulo Coelho, e descobri mais coisas sobre escolhas... por 
exemplo, que o melhor caminho é aquele que traz paz pro nosso coração. Foi quando 
decidi parar de escrever pra publicidade e fui ser revisora de textos enquanto criava 
forças pra fazer Psicologia. Ainda lá na época do colegial... ganhei "O apanhador num 
campo de centeio" do J. D. Salinger da minha mãe. Esse livro é da década de 40... 
atualmente, cerca de 250.000 cópias são vendidas por ano no mundo. É um livro que 
fala sobre a angústia e a rebeldia da adolescência... mas ele traz uma mensagem que 
está além dessa coisa da revolta típica dos adolescentes... esse livro me fez refletir... 
pra Holden Caulfield, o protagonista da história, "apanhador num campo de centeio" 
é aquele que impede as crianças de perderem sua inocência e acho que a essência do 
livro está aí... ele percebe que isso seria impossível de fazer e desiste quando resolve 
se internar numa instituição pra pessoas com transtornos mentais. Depois me interes-
sei por James Redfield. Li "A Profecia Celestina" e "O segredo de Shambhala". Ambos 
falam sobre a busca da espiritualidade. Esses livros me mostraram a possibilidade da 
existência da espiritualidade como uma outra dimensão e também me fizeram com-
preender que a cura deste mundo está na possibilidade de elevar a frequência vibra-
tória das pessoas através do amor, o que levaria a vida na Terra pra um outro patamar 
de existência; através de condutas alimentadas pelo nosso lado doce e sensível que 
influenciariam até mesmo na limpeza da psicosfera. A maioria dos livros que li falavam 
sobre autoconhecimento, espiritualidade e energia. Me lembrei até do Bhagwan Shree 
Rajneesh, mas ainda tenho sérias dúvidas em relação a ele... o famoso e idolatrado 
Osho. Li "A semente de mostarda", "O livro das mulheres" e "Crença, dúvida e fana-
tismo"... e, aproveitando o ensejo, confesso que assisti o documentário "Wild Wild 
Country" na Netflix no mês passado... fiquei em estado de choque. Eles registraram 
a trajetória dele na época em que foi obrigado a deixar a Índia e foi viver em uma 
comunidade no Oregon (EUA). Segundo informações da Wikipédia, ele precisou dei-
xar a Índia pra tratar um problema sério na coluna. O documentário é de arrepiar os 
cabelos! Aos amigos e colegas amantes de Osho, assistam e tirem suas conclusões. 
Mas voltando aos livros... o "lado B" da minha estante literária tem só dois autores. 
Li Charles Bukowski. Sim, li "Notas de um velho safado" e achei engraçado, mas no 
fundo triste... esse cara passou a vida sofrendo com a rejeição do pai, a rejeição na 
escola e também com o rechaço dos críticos literários. Algumas vezes confundiu pai-
xão com amor, mas sempre foi verdadeiro nos relatos do seu cotidiano e, também, em 
relação aos próprios sentimentos. Muitos acham ele obsceno e marginal porque bebia 
demais e vivia nos clubes, mas sua escrita tinha influências de Dostóievski, Hemin-
gway e Henry Miller. Escrevia frases pessimistas, curtas e, às vezes, com uma certa 
raiva do mundo o qual achava cruel. Na escola sofria com uma doença de pele que fez 
ele abandonar os estudos. Trabalhou como faxineiro, frentista e carteiro. Mais tarde 
tentou fazer faculdade de jornalismo, mas desistiu. O pai expulsou ele de casa porque 
não aceitava o que ele escrevia. Ele relatava seu cotidiano no submundo das cidades 
sem filtro, pois já estava cansado de ter uma vida errante e miserável. Enfim, cada 
pessoa tem um caminho pra trilhar, seja ele maravilhoso ou não, e esse foi o dele. Ele 
faleceu em 1994 de pneumonia. Li "On the road" do Jack Kerouac, escritor da geração 
beatnik dos anos 60. Queria falar dele também mas o espaço ficou curto. Falaremos 
sobre os beatniks, os hippies e a geração "flower power" num outro momento com 
certeza. Beijos de luz e uma semana bonita pra todos nós! 

Psicóloga e Terapeuta Holística
CRP 07/19777 | CRTH-BR 0345 Reg. Internacional
Rua Bento Gonçalves, 165 - Edifício Pinho Executive
Contato: 51 99348.8583 (WhatsApp)

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen
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ÁRIES - Nessa fase de tantos novos 
projetos surgindo, é bom ter foco e pen-
sar em todos os detalhes e possibilida-
des que envolvem cada um deles, aria-
no. É uma semana mais movimentada, 
ótima para viajar, estudar, conversar e 

divulgar. Pode começar algo novo e reunir todos que po-
dem te ajudar em cada projeto. A semana só pode ser 
um pouco tensa nos assuntos familiares. Respire fundo.

TOURO - Esses dias tendem a ser mais 
intensos e turbulentos, taurino. Ansieda-
de, novidades, acontecimentos que não 
estavam previstos, situações inusitadas. 
Uma semana para manter os pés no chão 
e ao mesmo tempo ter flexibilidade para 

atender as novas demandas e exigências da vida. E que tal 
rever mais uma vez o custo x benefício de tudo para focar 
só nos melhores projetos?

GÊMEOS - Uma Lua Nova maravilhosa 
pra você no dia 13, geminiano. A semana 
inteira favorece começar coisas novas. E 
divulgar ideias. E se movimentar. E viajar. 
E estudar. E celebrar seu aniversário e a 
vida. Estar com amigos. Compartilhar, tro-

car. Ou seja, semana para fazer tudo que você gosta, ser 
mais você e mostrar seu brilho por aí. Bons ventos de mu-
dança. Mas não perca o foco!

CÂNCER - Dias emocionalmente bem in-
tensos, canceriano. Você pode sentir tudo 
um pouco mais e começar a ter a percep-
ção de que logo mais será seu aniversário. 
Isso pode levar a um balanço interno e o 
resgate de velhas sensações e padrões, 

tanto como recursos, como algo que precisa ser mudado. 
Uma semana legal se quer falar sobre tudo isso que sente 
com alguém.

LEÃO - Uma Lua Nova essa semana 
pode trazer novos encontros e projetos, 
leonino. Atenção aos contatos que 
chegam, aos encontros inesperados, às 
ideias que aparecem em sua cabeça. 
São bons dias para cuidar mais de você 

mesmo e compreender algumas situações mais difíceis 
que andou passando nos últimos tempos. A sorte fica por 
conta das relações e contatos e pessoas que ajudam.

VIRGEM - Uma semana importante e movi-
mentada no trabalho, virginiano. Você pode 
viver coisas novas, ter uma proposta inespera-
da, fazer mais sucesso esses dias. Quer lançar 
alguma coisa? Essa é uma ótima semana para 
dar um novo passo. Mesmo que ele seja mais 

ousado, desde que tenha se planejado para isso, vai dar tudo cer-
to. Uma semana extremamente produtiva e positiva.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Essa é uma boa semana para mudar 
de rumo, libriano, ajustar a rota, fazer alguma 
coisa diferente. O problema é a insegurança 
que pode bater sem ter tanta gente concor-
dando diretamente com você. Mas pense pelo 
lado positivo: sua chance de mostrar que é de-

cidido e sabe o que quer! E assim, fazer do seu jeito. Atenção 
aos convites para viagens e cursos, podem ser boas ideias.

CAPRICÓRNIO - Um bom mo-
mento para fazer mudanças em 
sua rotina e em sua vida, capri-
corniano. Foco no que é mais 
importante, coloque a mão na 
massa e pense em ter uma rotina 

mais dinâmica, com tempo para tudo inclusive 
para você. Bom momento para cuidar mais de 
saúde e para ter diálogos mais produtivos em 
qualquer relação. dias de ganhos inesperados 
e oportunidades.

AQUÁRIO - Um período super di-
nâmico, aquariano, ótimo para se 
movimentar e começar coisas no-
vas. Saia da rotina, faça alguma 
coisa diferente, inove. Dias felizes 
em termos de amor e diversão. 

Contato e programas com filhos podem ser diverti-
dos. Com amigos também. Vida social em alta, vale 
a pena aceitar convites para festas e eventos, que 
podem trazer contatos e diversão extra.

PEIXES - Hora de repensar em al-
gumas mudanças em sua vida, pis-
ciano, especialmente nos assuntos 
pessoais, que envolvem a casa e a 
família. No amor, as coisas podem 
ficar mais intensas, com alguma co-

brança ou mudança forçada. Mas não adianta resistir. 
Entregue-se ao que a vida pede. Um bom momento 
para mudar padrões internos e cortas situações difí-
ceis do passado. Ser mais feliz.

ESCORPIÃO - Uma boa semana para mudar, 
escorpiano. Seja uma decisão que parte de 
você, ou algo imposto pela vida, mudar sempre 
pode ser positivo. Não tenha medo. Nas rela-
ções as coisas podem ficar um tanto tensas, 
com divergências e situações mais difíceis de 

lidar. Tente o diálogo e saiba ouvir o outro antes de forçar uma 
mudança ou cobrar alguma coisa. Busque o equilíbrio pessoal.

SAGITÁRIO - Dias de mudanças, sagitariano, 
especialmente em suas relações. Um bom mo-
mento para tentar uma nova abordagem com seu 
publico e clientes, para mudar alguma coisa no 
relacionamento amoroso ou na sociedade profis-
sional. Mesmo as conversas mais decisivas, são 

bem vindas desde que você vá com foco em ouvir o outro e dialo-
gar. Bons dias para comunicação e contatos.

VARIEDADES

(Semana entre 11/06 e 18/06)
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O Pronto Atendimento 24H 
de Arroio do Sal efetua ecogra-
fias diversas desde o dia 06 de 
junho (com periodicidade de 
uma vez por mês). O serviço é 
terceirizado pela clínica Essen-
cial Saúde, de Tramandaí. Os 
exames são realizados pelo Dr. 
Ricardo da Costa (foto).Os exa-
mes realizados são ecografia 

mamária, ecografia transvagi-
nal, ecografia de vias urinárias, 
ecografia do abdômen total, 
ecografia da tireoide, ecografia 
das articulações, ecografia dos 
testículos, ecografia dopler ve-
nosa e arterial e ecografia de 
próstata.

Neste mês, foram agendadas 
40 ecografias e 30 foram realiza-

das (devido às faltas sem aviso). 
O resultado sai após cerca de 5 
dias úteis, diretamente no Pron-
to Atendimento. Há uma fila de 
espera, onde os pacientes são 
conveniados através do consór-
cio de saúde do município. A 
equipe do Pronto Atendimento 
entra em contato e agenda a 
consulta com os pacientes.

Pronto Atendimento 24H agora efetua ecografias 
em Arroio do Sal

No dia 07 de junho, o 
Prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst, jun-
tamente com a corte da 
16ª Festa do Pescador de 
Arroio do Sal, esteve no 
gabinete da Maria Hele-
na Sartori, Secretária de 
Desenvolvimento Social, 
Trabalho, Justiça e Direitos 
Humanos do Rio Grande 
do Sul.

Na oportunidade, con-
vidou-a para o evento de 
lançamento da Festa do 
Pescador, dia 22 de ju-
nho, onde será assinado 
o convênio do balcão de 
negócios do FGTAS/SINE, 

estendendo o convite para 
prestigiar a festa, em ju-
lho.

A Festa do Pescador 
ocorrerá entre os dias 25 e 
29 de julho.

Prefeito convida Primeira Dama do 
Rio Grande do Sul para a 16ª Festa 

do Pescador

Nesta semana, a Secretaria de Obras 
de Arroio do Sal realizou um balanço de 
alguns serviços prestados durante o pri-
meiro semestre de 2018. Dentre estes, 
está o realinhamento (saibro e patrola-
mento) de várias ruas nos balneários do 
município.

 Dentre as ruas estão: Rua Santa Rosa, 

Rua Sul e Rua Himalaia (Rondinha); Rua 
Coqueiros, Rua Jacarandá e Rua Corticei-
ras (Quatro Lagos), onde o calçamento 
foi completamente reformado; Reforma 
total da Rua Bahia (Marambaia). "Demais 
balneários tiveram serviços em suas ruas, 
os quais serão divulgados posteriormen-
te", ressalta a secretaria.

Serviços de realinhamento 
realizados pela Secretaria de 
Obras no primeiro semestre

Na tarde de 06 de junho, 
ocorreu a nomeação dos ti-
tulares do Conselho Munici-
pal de Educação de Arroio do 
Sal. Os nomeados são: Liani 
Zingler e Iara Schaly Melo – 
Representantes das Escolas 
Municipais; Gil Pinto Duarte 

e André Rech – Represen-
tantes das Escolas Estaduais; 
Rebeca Osvald Neumann – 
Representante das Escolas 
de Educação Infantil; Sandro 
Soares da Silva – Represen-
tante das Associações, Cír-
culo de Pais e Mestres das 

Escolas Municipais; Laura 
Storqui – Representante dos 
Discentes do Ensino Médio; 
Paulo Bassanesi – Represen-
tante do Comércio Legal; 
Flávio Luis Rodrigues Padilha 
– Representante do Executi-
vo Municipal

Nomeados os membros titulares do 
Conselho Municipal de Educação

ARROIO DO SAL - Em andamento pro-
jeto de revitalização da Avenida Ponciano 
de Vargas, no trajeto entre a Castro Alves e 
Beira Mar Sul.

Com área de 3.700,00 m², o grande 
trecho da Avenida será contemplado com 

elevações ao nível do passeio, nas interse-
ções das ruas São Domingos e São Pedro 
e espaço distinto de ciclo-faixa paralelo ao 
passeio. As melhorias serão executadas 
através de recurso federal obtido pelo mu-
nicípio.

Projeto de revitalização da Avenida 
Ponciano de Vargas

A Secretaria de Saúde de Arroio do Sal 
está efetuando reformas na unidade Cen-
tro do ESF - (Estratégia Saúde da Família), 
para melhor aproveitamento do espaço e 
atendimento aos pacientes. Estão sendo 
feitas novas instalações para os consultó-
rios médicos, os quais serão todos clima-

tizados e informatizados. Também estão 
reformando a sala de esterilização.

Além disso, também estão sendo cria-
das novas salas: para nebulização e cura-
tivos; para a enfermeira da saúde mental; 
sala mais ampla para agentes comunitá-
rias.

ESF do centro de Arroio do Sal está 
em reformas

Está em fase de construção o ginásio es-
portivo da Escola Raimundo, localizada em 
Arroio do Sal. O ginásio terá 664,56 m² de 

estrutura pré-moldada. O custo da obra é 
de R$ 228.000,00, sendo que o recurso é 
próprio da Secretaria de Educação. 

Ginásio esportivo escolar está em 
construção em Arroio do Sal
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A Secretaria Municipal da Saú-
de de Três Cachoeiras, em parce-
ria com o Lions Club de Arroio do 
Sal, promoveu na última quarta 
feira (13) a entrega de óculos 
para alunos da Escola Municipal 
José Felipe Schaeffer. A ação foi 
resultado do Mutirão da Saúde 
ocorrido em abril, oportunidade 
em que os alunos tiveram gratui-
tamente a avaliação oftalmológi-
ca e puderam ser contemplados 
com a doação desses óculos.

O Prefeito Flávio Lipert - jun-
tamente com a Secretária da 
Saúde Gilcinara Pereira, a Secre-
tária da Educação Fabiana Leffa e 
também o médico Dr. Mirabeau 
Hoppe - fez a entrega dos óculos 
em ato oficial nas dependências 
da Policlínica Municipal. “Reco-
nheço e agradeço o empenho 
do Dr. Mirabeau que tem sido 

parceiro nesse projeto. Agrade-
ço também as nossas Agentes 
de Saúde que fizeram o acom-
panhamento dos trabalhos. Com 
esse projeto podemos fazer com 

que nossos alunos possam ter 
um desempenho melhor, e con-
sequentemente, melhor quali-
dade de vida.” Destacou o Pre-
feito.

REGIÃO

Representante de Arroio do Sal é eleita 
Rainha da 3ª Idade do Litoral Norte

Osório foi palco de uma gran-
de festa na tarde deste sábado. O 
Baile da Melhor Idade realizado 
no Salão de Festas “Zé da Cacha-
ça”, com escolha da Rainha, 1ª 
Princesa, 2ª Princesa e Simpatia 
do Litoral Norte do RS 2018/2019, 
atraiu centenas de pessoas.

O evento que foi prestigiado 
pelo prefeito de Osório Eduar-
do Abrahão foi organizado pela 
Secretaria de Assistência Social 

e Habitação, com coordenação 
geral de Vera Regina Nunes de 
Oliveira. A organização esteve 
à cargo de Maysa Soares, com 
apoio de demais profissionais da 
secretaria.

Na passarela, o público viu a 
beleza de candidatas de Arroio do 
Sal, Cidreira, Imbé, Morrinhos do 
Sul, Terra de Areai, Torres e Xan-
gri-Lá. Como melhor torcida ficou 
o grupo de Xangri-lá; Torres em 

2º e Cidreira em 3º lugar.  Ao final 
do concurso, foram eleitas:

Rainha: Valdite Woichinevsri Ci-
priano, da cidade de Arroio do 
Sal.
1ª Princesa: Adir Gonçalves, de 
Xangi-lá.
2ª Princesa:  Clodely Elisabete So-
ares, de Imbé.
Simpatia: Vera Lúcia de Almeida 
Espíndola, de Terra de Areia.

O Prefeito de Três Cachoeiras, Flávio 
Raupp Lipert participou na última sexta 
feira (08) do ato oficial de entrega de má-
quinas e equipamentos para o município 
de Três Cachoeiras. Historicamente, é a 
primeira vez que o município recebe 07 
máquinas novas desse porte de uma só 
vez: são 04 retro escavadeiras, 02 tratores 
agrícolas e 01 rolo compactador, resultan-
do um total de R$ 1.800,000,00 em equi-
pamentos. Também estiveram presentes 
no evento a Vice Prefeita Alzira Scheffer, a 
Secretária da Administração Carla Réus e 
Secretária da Educação Fabiana Leffa. 

Conforme a prefeitura, "Os recursos 
foram oriundos de emendas parlamen-
tares indicados pelos deputados federais 
da Bancada Gaúcha: Renato Molling, José 
Otávio Germano, Afonso Hahn, Maria do 
rosário, Carlos Gomes, Cajar Nerdes, Ieda 
Crusius, Ronaldo Nogueira. Estes, através 
da articulação e empenho do Deputado 

Estadual e Ex Secretário da Agricultura 
Ernani Polo juntamente com o Prefeito 
Flávio, e apoio dos vereadores da base de 
governo Pelezinho, Fabiana Leffa, Marco 
Antônio, Pituba, Marcelo Paulart e San-
tolino tornaram essa ação possível de ser 
concretizada".

O governo municipal tem como meta 
substituir toda a frota de máquinas pe-
sadas, para que possa resultar em uma 
grande economia em manutenção e 
principalmente melhorar os serviços pú-
blicos.

“Nossa administração tem como lema 
melhorar a vida das pessoas. Pelo nosso 
empenho, o nosso Município foi o que 
mais equipamentos recebeu em todo o 
Estado, portanto, quero agradecer tam-
bém aos Secretários Municipais e servi-
dores que fizeram a retaguarda técnica 
necessário para esse  histórico aconteci-
mento”. Concluiu o Prefeito.

Três Cachoeiras recebe 07 
novas máquinas

Ação da saúde em Três Cachoeiras beneficia 
alunos com a doação de óculos

MORRINHOS DO SUL - Foi 
efetivado no dia 07 de junho a 
assinatura do convênio para a 
restauração da ERS-494, no pe-
rímetro urbano de Morrinhos do 
Sul, entre a prefeitura, a secreta-
ria dos Transportes e o DAER. A 
parceria prevê que o Estado de-
verá providenciar a elaboração 
do ajustamento com a contra-
partida financeira do município 
para a recuperação de um trecho 
de cerca de 2 Km da rodovia que 
foram municipalizados. O valor 
total da obra será de R$ 267 mil. 
A assinatura ocorreu após arti-
culação dos deputados federal 
Alceu Moreira e estadual Gabriel 
Souza, ambos do MDB, junto ao 
governador José Ivo Sartori e ao 
DAER. 

O deputado federal Alceu 
Moreira destacou que essa obra 

atende a comunidade de Morri-
nhos do Sul. “Com certeza essa 
obra é aguardada pela população 
do município. Buscamos junto ao 
DAER a priorização para que fos-
se feita essa obra. No dia de hoje 
só temos a comemorar a assina-
tura do convênio e nos próximos 
meses a comunidade terá uma 
via totalmente recuperada”, fri-
sou Alceu Moreira.

Gabriel Souza complementa 
que a ERS 494 está recebendo 
melhorias em todo a sua exten-
são ao longo do último ano e que 
agora este trecho, que foi muni-
cipalizado, também está apto a 
receber os reparos. “A celebra-
ção deste convênio é uma con-
quista para toda a comunidade e 
demonstra o nosso comprometi-
mento com todo o Litoral Norte”, 
destacou o parlamentar.

Assinado convênio para 
recuperação de trecho da 

ERS-494 Um homem morreu atropela-
do, na manhã desta quarta-feira 
(13), na BR-101, em Dom Pedro 
de Alcântara. O acidente ocor-
reu no quilômetro 13 da rodovia, 
pouco antes das 8h.  A vítima foi 
identificada como Luis Paulo San-
din Nunes, de 26 anos. Segundo 

informações do delegado da Poli-
cia Civil de Torres, Juliano Aguiar, 
o homem atravessava a pista em-
purrando uma bicicleta e portan-
do uma vara de pesca quando foi 
atropelado.

A ocorrência foi atendida pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 

A vítima foi atingida por um veí-
culo Jeep Compass, com placas de 
Caxias do Sul. O condutor do veí-
culo prestou depoimento na dele-
gacia de Torres e seu exame etílico 
deu negativo.

O corpo foi removido para o 
Posto Médico Legal de Osório.

Atropelamento com morte na BR-101 em 
Dom Pedro de Alcântara

No dia 22/06 (sexta-feira), a 
partir das 14hs, o CRAS(Centro 
de Referência em Assistência 
Social) juntamente com o Depar-
tamento de Assistência Social, 
realizará um Brechó Divertido no 
Salão Paroquial de Dom Pedro de 
Alcântara. 

" Traga de sua casa algo que 
não usa mais e troque. Pode ser 
utensílios domésticos, roupas, 

calçados, bijuterias, maquia-
gem... Venha participar conosco. 
Ficaremos muito felizes com sua 
presença! Unidos conseguiremos 
ajudar quem precisa!", indica a 

Prefeitura de Dom Pedro de Al-
cântara. Quem tiver roupas, cal-
çados, objetos e utensílios que 
não lhe sirvam mais, pode levar 
no dia para realizar uma troca.

Brechó divertido do CRAS em Dom Pedro 
de Alcântara
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O grande público presente na 
2ª etapa da Formação Docente 
e Fórum Acadêmico Munici-
pal de Torres- FDFAM, realiza-
da nessa última terça-feira, 12, 
atesta o sucesso do evento que 
reuniu 350 profissionais da edu-
cação infantil da região. Foi um 
dia de debates sobre o processo 
pedagógico. O evento, sediado 
na Universidade Ulbra, contou 
com a presença de Alejandra 
Cippitelli e Alejandra Dubovik, 
pesquisadoras da área e funda-
doras do Jardín Fabulinus, na Ar-
gentina, que falaram sobre me-
todologias didáticas e práticas 
pedagógicas. Também presente 
Taís Romero, representante ofi-
cial do Jardín, no Brasil.

As pesquisadoras apresenta-
ram experiências pedagógicas 
documentadas, realizadas na 
cidade de Tigre, casa do Jardín 

Fabulinus, para discorrer sobre 
abordagens didáticas mais dinâ-
micas e Pedagogias Inovadoras. 
As pesquisadoras incentivaram 
o que chamam de “pedagogia 
de investigação”, instigando 
os professores a usar a cidade 
como objeto de estudo. “Uma 
pedagogia da investigação não 
pode se afastar da realidade. 
Recorrer a cidade onde se vive 
torna-se uma prática educati-
va”, afirmou Dubovik. Segundo 
ela, quando a criança tem um 
diálogo emocional com a cida-
de a sua volta terá outra atitude 
com relação a mesma quando 
mais velha. “Temos que come-
çar a conhecer a cidade com as 
crianças”, destacou.

Na oportunidade, Alejandra 
recomendou aos professores 
que nunca planifiquem suas 
abordagens didáticas, sempre 

criem projetos que tragam re-
sultados novos e não espera-
dos, defendendo um trabalho 
que incentive a visão criativa 
das crianças. Durante a tarde foi 
falado também sobre a partici-
pação da família e indicadores 
de qualidade no ensino, como 
a qualidade das experiências 
propostas e a comodidade dos 
professores no exercício da pro-
fissão. Após a palestra da tarde, 
foram promovidas aulas sobre 
literatura infantil nos espaços 
de ensino, experimentações 
musicais, corporeidade na in-
fância, papel do brinquedo no 
desenvolvimento infantil, den-
tre outros.

O evento foi promovido pela 
Secretaria Municipal de Educa-
ção com a parceria da Ulbra Tor-
res e comércio local. Para a se-
cretária municipal de Educação, 

Sílvia Teixeira Pereira, a iniciati-
va foi muito importante para a 
qualificação dos docentes da re-
gião. A SME, com a intenção de 
realizar políticas públicas dire-
cionadas, dentre elas, o acesso 
à formação docente municipal, 
abriu espaço para a presença 
dos municípios integrantes da 

AMLINORTE, bem como, das es-
colas estaduais e particulares do 
município e Passo de Torres-SC. 
Conforme programação, esta 
etapa do FDFAM ocorreu no tur-
no da manhã para docentes mu-
nicipais da cidade e convidados 
e, à tarde, exclusivamente para 
os educadores da Torres.

Formação Docente e Fórum Acadêmico de Torres reúnem 
350 profissionais da educação infantil da região

Na quinta-feira, 14 de 
junho, o Corpo de Bombei-
ros de Torres fez um alerta 
sobre a divulgação, em re-
des sociais, de um Curso 
de Bombeiro Civil na cida-
de. Segundo comunicado 
emitido aos meios de co-
municação pelo Bombeiro 
Militar, soldado Jeferson 
França, a publicidade divul-
gada nas redes sociais está 
induzindo as pessoas ao 
erro, pois indica existir 64 
vagas liberadas para Torres 
com promessa de salários 
de até R$ 4,5 mil. Entre-
tanto, ele ressalta que o 
ingresso nas corporações 
de Torres e Passo de Tor-
res não se dão por meio de 
curso como o divulgado.

“O grupo Solução, origi-
nal do Paraná, está difun-
dindo 64 vagas imediatas 
para a profissão de Bom-
beiro Civil na nossa cidade. 
Alertamos que esta capaci-
tação não tem vinculação 
alguma com o Corpo de 
Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul, bem como 
é duvidoso haver 64 vagas 
abertas para a nossa re-
gião, visto a profissão de 
Bombeiro Civil ser utilizada 
como medidas de preven-
ção em shoppings, arenas 
de eventos, estádios de fu-
tebol etc", explica França. 

Segundo ele, a Corporação 
de Bombeiros de Torres 
está preocupada pois mui-
tas pessoas têm feito con-
tato, achando que com o 
curso promovido pelo gru-
po Solução terão garantia 
de ingresso na Corpora-
ção, o que não é verdade. 
"O Pelotão de Bombeiros 
Militar de Torres dá esse 
alerta, pois a comunidade 
está sendo induzida a falsa 
promessa de vaga imediata 
e com um soldo que não 
corresponde à realidade. 
Ressaltamos que qualquer 
pessoa que se sentir pre-
judicada com este  servi-
ço procure o serviço de 
proteção ao consumidor 
(PROCON) e formalize uma 
denúncia" destaca o bom-
beiro torrense.

França ainda conceitua 
as diferenças entre os três 
tipos de profissionais: 1) 
Bombeiro Militar, que tem 
por única entrada o concur-

so público, sendo um servi-
dor do Estado, com todo 
regramento, com todos os 
direitos e deveres que o Es-
tatuto dele prevê e preco-
niza (Torres, hoje, só opera 
com Bombeiros Militares). 
2) Temos o Bombeiro Vo-
luntário ou Comunitário, 
que nãor recebe salário 
e  atende principalmente 
aos municípios onde o Cor-
po de Bombeiros Militar 
não dá atendimento (Um 
exemplo é a cidade de Pas-
so de Torres, onde temos 
um Corpo de Bombeiro 
Misto, Bombeiros Militares 
e Voluntários). 3) Há ain-
da o Bombeiro Civil, uma 
profissão regida pela CLT, 
sendo contratado por em-
presas privadas de grande 
porte, como shoppings, 
arenas de shows, entre ou-
tros. O Bombeiro Civil dá o 
primeiro atendimento até 
a chegada do Bombeiro 
Militar.

Corpo de Bombeiros alerta sobre 
"falsa promessa" em oferta de vagas 

para bombeiro civil em Torres Na tarde desta ter-
ça-feira (13) o Corpo de 
Bombeiros de Torres re-
cebeu um chamado para 
efetuar um resgate dife-
rente .Um cavalo havia 
atolado em uma vala pro-
funda , tomada de lodo, 
ficando praticamente só 
com a cabeça do lado de 
fora.

O acidente ocorreu em 
Itapeva, em um terreno 
já alagado (alagamento 
que ficou ainda mais crí-
tico por conta das fortes 
chuvas que ocorreram nas 

proximidades da data).Os 
bombeiros demoraram 
duas horas para retirar o 
animal e usaram cordas 
com tração de roldanas 

para aumentar a força.O 
resgate - que teve apoio 
também de moradores 
locais - foi um sucesso e o 
animal passa bem.

O CAVALO FOI PRO BREJO EM TORRES: 
Bombeiros resgatam animal

TORRES - Com a finalida-
de de proteger o meio am-
biente, a Prefeitura de Torres 
realizou nessa semana, entre 
os dias 4 e 7 de junho, o re-
colhimento das embalagens 
vazias de agrotóxicos, atra-
vés de um roteiro que visitou 
a zona rural do município. Ao 
todo, foram recolhidas 6.630 
embalagens envolvendo 26 
agricultores das localidades 
de Águas Claras, São Braz, 
Campo Bonito, Jacaré, Barro 
Cortado, Areia Grande, Vila 
João XXIII, Vila São João (Pra-
guinha), Vila Lothammer e 
Pirataba. A ação ocorreu por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Rural e 

Pesca e da Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente com 
apoio da Emater.

O secretário da Pasta, 
José Vanderlei Brocca, ex-
plica que a Prefeitura faz o 
recolhimento e após tudo 
acondicionado em depósito 
na Vila São João, o conteúdo 
será buscado pela Associa-
ção dos Revendedores de 
Agroquímicos do Sul-Arasul, 
de Santa Catarina, para cor-
reto destino final. A Arasul é 
conveniada ao Instituto Na-
cional de Processamento de 
Embalagens Vazias (inpEV) 
para o descarte.

A devolução das embala-
gens pelo produtor rural pas-

sou a ser obrigatória desde 
o dia 1º de junho de 2002, 
quando entrou em vigor a 
lei federal 9.874, que regu-
lamenta o uso, produção e a 
fiscalização do produto quí-
mico. Por lei, os produtores 
devem devolver as embala-
gens vazias às indústrias que 
legalmente são obrigadas a 
fazer o recolhimento. Com 
o propósito de diminuir os 
riscos à saúde e ao meio 
ambiente é que a ação é de-
senvolvida pela Prefeitura. 
Na campanha, os veículos da 
Prefeitura ficaram estaciona-
dos próximo ao Salão Comu-
nitários das localidades para 
receber o material.

Embalagens vazias de agrotóxicos são 
recolhidas em Torres
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A geração Z compreende as pessoas que nasceram após o início dos anos 
90 até os dias atuais, sofrendo constantes mudanças em seu comportamen-
to. Essa geração tem sua característica principal ligada ao advento da in-
ternet, são nativos digitais, crescendo junto das novas tecnologias, como 
smartphones, videogames e computadores cada vez mais velozes.

As pessoas da Geração Z não imaginam viver num mundo onde todas as 
coisas não estejam conectadas num ambiente online, e com a troca instan-
tânea de informações. Além do domínio da tecnologia, também são conhe-
cidos por serem mais críticos, exigentes e possuem facilidade em aprender 
sozinhos.

A partir disso, com todas essas informações e instantaneidade que a in-
ternet proporciona, a geração Z que até 2020 representará 40% de todos 
os consumidores, está chegando no mercado de consumo mais conectados 
do que nunca. Todas essas características provocam grandes mudanças no 
modo de como as pessoas compram, e isso deve ser levado em conta, prin-
cipalmente para quem quer continuar competitivo no mercado.

É realmente preciso conhecer esta nova geração, estar atento as carac-
terísticas e flexível as mutações empresariais que serão recorrentes para 
atender aos novos potenciais consumidores. Mas então, como serão os con-
sumidores desta geração?

O modo de fazer negócio não será o mesmo, grandes tendências estão 
mudando o padrão de consumo e o comportamento das marcas.  Novas 
tecnologias, apps, realidade virtual, economia solidária, tudo isso está pro-
movendo grande impacto no mercado.

 Um fator importante a se considerar é que 85% da geração Z usa redes 
sociais para aprender sobre novos produtos. Nesse sentido a busca por pro-
dutos na internet tende a ser cada vez maior. Os canais de venda virtuais 
tomam uma força enorme e o conhecido e velho mercado de varejo começa 
a ter um novo espaço na internet.

Olhando para essas informações, é crucial entender os hábitos e as atitu-
des de seus futuros clientes, sem compreendê-los, você poderá perder uma 
potencial receita futura.

Para a Geração Z, a dependência do celular é um modo de vida. A única 
maneira de realmente chamar a atenção desta faixa etária é oferecer uma 
experiência de compra única, se o atendimento não está preparado para essa 
geração, eles irão direto a concorrência. 

A ideia é alcançar a Geração Z através do canal de compra que a deixe 
mais confortável. A geração não vê as redes sociais somente como uma 
forma de manter contato com amigos e familiares, mas também como uma 
ótima ferramenta de compra. Porém esta nova geração tende a não ser tão 
fiel a marcas como os seus pais.  

A partir deste conhecimento, para serem lembradas as empresas devem 
estar presentes na vida desses jovens, principalmente por meio das redes so-
ciais. Criar conteúdo atualizado, publicidade criativa, promoções e parcerias, 
mostrando seus produtos ou serviços utilizando o maior número de canais 
de venda possíveis.

Portanto, algumas informações precisam ser levadas em conta quando o 
assunto é geração Z, essas questões refletem consideravelmente em como 
será o comportamento desta nova geração perante o mercado e suas esco-
lhas. Uma dessas questões dizem respeito ao consumo, pois os membros 
desta geração são menos consumistas, buscando opções mais sustentáveis, 
além de utilizarem muito aplicativos de locações evitando uma nova compra.

Além disso, a geração Z é comprometida, socialmente conectada e con-
fiante. Eles utilizam novas ferramentas para expressar emoções, descobrir 
informações novas e compartilhar conteúdo. O fato mais impar sobre esta 
geração é que será possível compreendê-la melhor do que qualquer ou-
tra geração, graças aos avanços em tecnologia, pesquisa e coleta de dados 
on-line. Compreender o seu comportamento significa estar preparado para 
atender às suas necessidades, hoje e nas próximas décadas.

As gerações Y e X também estão sendo influenciadas por essa nova onda 
tecnológica, e assim como a nova geração X são grandes potenciais compra-
dores virtuais, pois se apropriam dos benefícios que a internet proporciona. 
Isso significa que não importa mais a idade ou quanto as pessoas têm acesso 
à tecnologia, o que importa agora é que o mercado lida com diferentes gera-
ções cada vez mais conectadas.

Por Letícia Hendler Carlos (acadêmica do curso de 
Administração da ULBRA TORRES)

ULBRA e você
conversa com profissionais

COMPORTAMENTO DE 
COMPRA DA GERAÇÃO Z

TORRES

TORRES - O projeto de revitalização da Pra-
ça XV de Novembro foi pauta de reunião nes-
ta quarta-feira, 13 de junho, entre técnicos da 
Prefeitura e comerciantes da área. O projeto foi 
apresentado pela responsável técnica, arquiteta 
e urbanista Karina Carnevalli, da Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento e Participação Cidadã, 
e pelo secretário da Pasta, Matheus Junges, que 
detalharam a planta. O propósito do encontro 
foi o de aproximar o executivo da comunidade 
nesta obra que deve impulsionar a infraestrutura 
turística em Torres e buscar uma parceria princi-
palmente no que se refere a fiscalização da obra. 
Participaram da reunião, proprietários de lojas, 
cafés, farmácias, estéticas, entre outros.

Foi destacado pelo secretário que a empresa 
vencedora da licitação desta obra será conheci-
da no dia 22 e que o trabalho deve iniciar no dia 
30 de junho com conclusão prevista para final 
de outubro. O projeto tem recursos captados 
junto ao Ministério do Turismo na ordem de R$ 
243.750,00 (243 mil e 750 reais) com uma con-
trapartida do Município de R$ 8.755,21 (oito mil, 
setecentos e cinquenta e cinco reais e vinte e um 
centavos) . A intenção do projeto é unificar as 
duas partes da Praça, tornando um único espa-
ço, porém não fechando a passagem de veículos.

Conforme comentou a responsável técnica 
pelo projeto, atualmente a Praça é dividida em 
duas partes: parte sul e parte norte. A parte 

norte é a mais utilizada, por ter caráter de praça 
seca, possui espaço para pequenos eventos que 
acontecem no coreto. Na parte sul, a pavimen-
tação é ineficiente com problemas de acessibili-
dade. As duas partes são cortadas pela Av. Barão 
do Rio Branco. Com a unificação, a parte da rua 
será no mesmo nível do passeio, pavimentada 
com paralelepípedos de basalto, que fazem com 
que os veículos reduzam ao passar pela praça. 
Por ser um local muito frequentado no verão, no 
período noturno, a praça poderá ser utilizada por 
inteiro em horários estipulados. O trânsito pode 
ser direcionado para as ruas que tangenciam a 
praça, não impedindo o fluxo local.

O coreto, os antigos postes e os clássicos 
bancos que não serão alvo de intervenção neste 
projeto preocupam os comerciantes. No encon-
tro ficou encaminhado que alguns vão procurar 
orçamentos e estudarão a possibilidade da bus-
ca de apoio para a concretização de um trabalho 
de restauro nestes pontos. Ainda neste encon-
tro foram informados de que na parte sul serão 
construídos banheiros e que os taxistas com o 
escritório ficarão próximos à agência do Ban-
co do Brasil. Também nesta reunião, técnicos e 
comerciantes trataram de questões pontuais da 
execução da obra como colocação de tapumes e 
depósito de materiais que deverão contar com o 
amparo do comércio local.

FONTE: Prefeitura de Torres

Prefeitura e comerciantes 
dialogam sobre projeto de 
revitalização da Praça XV

CINECLUBE TORRES APRESENTA:

Ponte Aérea (Brasil - 2015)

 A cinematografia brasileira estará presente na próxima Segunda cine-
clubista em Torres, com o filme “Ponte Aérea”, um drama romântico 
brasileiro de 2015, dirigido por Julia Rezende. A história gira em torno de 
Bruno e Amanda, ela paulista e ele carioca, que se encontram graças a 
um voo desviado para Belo Horizonte. Perdidos em um hotel, se conhecem, se gostam e se amam. Inicia ali 
um relacionamento, repleto de percalços decorrentes não apenas das viagens de uma cidade para outra, 
Rio - São Paulo, mas também da personalidade de cada um, que acabam refletindo as características das 
duas cidades de origem.
Nas palavras de Renato Marafon (CinePop) “ ‘Ponte Aérea’ encanta pela simplicidade de sua história, que 
aprofunda os personagens e mostra o ser humano como ele é: falho e encantador. É o cinema nacional 
mostrando o seu poder”. 

A sessão do Cineclube Torres ocorre segunda dia 18, no Auditório José Antônio Picoral, na atual Casa da 
Terra e antigo Centro Municipal de Cultura, às 20h, com entrada franca.
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Na manhã do último dia 17 de maio, 
uma mãe surda teve, pela primeira vez 
em Torres, um parto cesárea acompa-
nhado por uma tradutora e intérprete de 
Libras (Língua Brasileira de Sinais).      A 

mãe surda, Raquel Melo de Oliveira e 
seu esposo também surdo, Jonas da Sil-
va Rech, tiveram a oportunidade de que-
brar as barreiras da comunicação com 
a ajuda da sua ex-professora de Libras, 

Rilda Perraro Vieira -  agora tradutora e 
intérprete - que acompanhou o parto no 
hospital Nossa Senhora dos Navegantes 
junto da equipe médica, viabilizando a 
comunicação do casal surdo com os pro-
fissionais da área.

O parto cesariano foi rápido e tran-
quilo, onde nasceu Rafael, com 3.450 
kg e 50 cm; conforme Rilda explicou ao 
jornal A FOLHA, "o bebê representou um 
marco na história garantindo o direito e 
a igualdade de oportunidades para pes-
soas com deficiência, sobretudo aquelas 
que enfrentam as barreiras de comuni-
cação, que é uma das mais graves". E o 
trabalho voluntário da professora tradu-
tora e intérprete de Libras, Rilda Perraro 
Vieira, deve ser destacado neste marco. 

     O feito vem ao encontro da obri-
gação instituída pela Convenção Inter-
nacional sobre Direitos das Pessoas 
com Deficiência (Decreto 6.949/2009) 
que visa assegurar e promover o pleno 
exercício de todos os direitos humanos 

e liberdades fundamentais de todas as 
pessoas com deficiência, sem qualquer 
tipo de discriminação: "A comunicação 
é muito importante para tranquilizar a 
parturiente e transmitir todas as infor-
mações necessárias para que tudo corra 
bem no nascimento", ressaltou Rilda. 
Ela ainda indica que o parto em libras 
representou  que há possibilidade de se 
eliminar as barreiras de comunicação em 
qualquer situação, sobretudo em um dos 
momentos mais sublimes da vida huma-
na, cumprindo fielmente um dos coman-
dos previstos pelo art. 3º da Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Lei 13.146/2015).

     "A comunicação e a linguagem são 
instrumentos essenciais para conectar 
qualquer cidadão ao mundo, consti-
tuem elementos do direito fundamental 
à acessibilidade e a garantia da Língua 
Brasileira de Sinais em toda e qualquer 
prestação de serviço público e nada mais 
é do que um dever legal que já passou 
da hora de ser cumprido", conclui Rilda 
P. Vieira.

* Com informações de  Rilda Perraro Vieira

Torres tem primeiro parto acompanhado 
por intérprete em Língua Brasileira de Sinais
Tradutora e intérprete de Libras acompanhou o parto, viabilizando a comunicação do 
casal surdo com os profissionais da área

Rilda Perraro Vieir (e) com o casal, pouco antes do parto

Escoteiros de Torres cumprem sua parte em Mutirão Nacional Ecológico

Psicólogo

O recém nascido Rafael com a mãe Raquel e o pai Jonas

Em todo pais, todo grupo es-
coteiro se preparou, do dia 1º até 
dia 09 de junho, para o MUTECO 
(Mutirão Nacional Ecológico de 
Ação Ecológica). E o Grupo Esco-
teiro do Mar Ilha dos Lobos cum-
priu sua etapa no calendário na-
cional da UNIÃO DOS ESCOTEIROS 
DO BRASIL, em forma de gincana. 
Com inicio as 10 horas da manha 
do dia 09 de junho de 2018, a gin-
cana teve muita diversão, debates 
, aprendizado,  conscientização e 

participação dos pais, parentes e 
amigos dos jovens e crianças. 

Bituqueiras 
confeccionadas

" Após o almoço, a tarefa foi 
recolher o lixo em volta da Lagoa 
do Violão e contemplar a nature-
za. Infelizmente, neste momento , 
um jovem de uns 16 anos fuman-
te joga a bituca dentro da água! 
Pra revolta e indignação das 
crianças", ressalta a assessoria do 
grupo. Por ser a bituca de cigarro, 
o lixo mais encontrado durante 
o trajeto, foram confeccionados  
"bituqueiras" com canos de PVC e 
será colocado ao redor da lagoa o 
mais rápido possível. 

Após o encerramento, às 16 
horas, escoteiros, lobos, sêniors 
e pioneiros permaneceram na 
sede para preparação  do jantar 
de encerramento.  A atividade 
contou pontos para o grupo pa-
drão e insígnia Mundial do Meio 
Ambiente.
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Pouco mais tarde no mesmo sábado (09), a 
Brigada Militar prendeu mais um suspeito de en-
volvimento no conflito criminoso do Bairro São 
Jorge. A prisão se deu, também, a partir de uma 
denúncia anônima, que diria que outro suspeito 
estaria escondido em residência na rua Santa Ma-

ria (no próprio bairro São Jorge) . 
Assim, os policiais deslocaram-se até o local 

indicado, e fizeram averiguação. Lá, foi abordado 
L.M.S. - tentando pular o muro dos fundos da resi-
dência. Em revista, foi encontrado com o mesmo 
um Revolver cal 38, carregado com 06 munições 

intactas. Foi feita, ainda, averiguação no interior 
da residência, onde foi localizado 8,5 gramas de 
maconha, R$ 397,00 e dois celulares. L.M.S. foi 
encaminhado a Delegacia de Polícia de Torres, 

sendo preso por porte ilegal de arma restrita.
Seguem as investigações por mais informa-

ções sobre o incidente ocorrido no Bairro São 
Jorge.

Após novo tiroteio com incêndio de casa no domingo, moradores 
do bairro São Jorge relatam situação de pânico

Depois de ser palco de forte tiroteio e in-
cêndio de casas na madrugada de 7 de junho, o 
Bairro São Jorge mais uma vez teve de conviver 
com troca de tiros. O novo caso foi no domingo, 
dia 10 de junho - e moradores relatam situação 
difícil no bairro, onde tantos cidadãos de bem 
tem que conviver com a violência imposta por 
uma minoria criminosa.

Pela manhã bem cedo - em torno das 7 horas 
- moradores da localidade ouviram nova troca 
de tiros (mas em quantidade menor do que o 
da quinta-feira anterior). Na ocasião, mais uma 

casa foi incendiada. Mais uma vez os bombei-
ros foram acionados para apagar o fogo da re-
sidência.  Ninguém ficou ferido. Na investigação 
preliminar foi achado na redondeza do evento 
criminoso um recipiente onde foi guardado 
combustível usado para atear fogo na residên-
cia incendiada, além de capsulas de balas de 
diversos calibres.  

Conforme informou para A FOLHA um mo-
rador do bairro São Jorge, a comunidade local 
está apavorada. É que as gangues ainda estariam 
exigindo a saída do bairro de outras pessoas, fa-

mílias e familiares de pessoas consideradas con-
correntes, opostas ao trabalho dos criminosos. 
E já há ameaças de mais incêndios de casas no 
horizonte. O mesmo morador indica que estas 
gangues são formadas por pessoas da região 
metropolitana de Porto Alegre, que vêm para 
Torres implantar seu sistema de venda de drogas 
utilizando alguns moradores locais da cidade. 

Lamentando os relatos de moradores em 
relação a violência no Bairro São Jorge, o Presi-
dente da Associação dos Bairros de Torres, Dani 
dos Santos Pereira, lembrou dos tempos em que 

haviam as Patrulhas Comunitárias - que desem-
penhava importante papel junto as comunida-
des torrenses, "pois tinha como filosofia e por 
finalidade a participação social envolvendo to-
das as forças da comunidade, na busca de mais 
segurança nos serviços ligados ao bem comum 
e, com isso uma melhor qualidade de vida a to-
dos".

A polícia, por sua vez, busca fazer sua parte. 
No último sábado (9), em ações diferentes, dois 
suspeitos de participarem do violento ato do dia 
7 de junho no Bairro São Jorge foram presos

POLICIAL 

Suspeito preso tentando fugir

Brigada Militar prende Suspeitos de coordenar violento confronto de facções em Torres
Na manhã do sábado, dia 09 de Junho -  por 

volta das 09h -a Brigada Militar recebeu uma 
denúncia anônima. Foi dito aos policiais que um 
dos indivíduos envolvidos numa violenta dispu-
ta entre facções  que ocorre no bairro São Jorge  
estaria dormindo em uma casa abandonada na 
rua Alexandre Xavier de Mello.  Ele foi aponta-
do como um dos suspeitos de ter coordenado 
o confronto que resultou em intensa troca de 
tiros e incêndios de residências no bairro São 

Jorge no último dia 6 de junho
Assim, as guarnições da Brigada Militar fi-

zeram averiguação no endereço que havia sido 
passado, e lá localizaram o indivíduo de iniciais 
L.S.C. . O homem foi apreendido, sendo que 
estava com uma PISTOLA TAURUS, cal 9mm -  
carregada com 14 munições. Posteriormente, 
L.S.C. foi encaminhado a Delegacia de Polícia 
de Torres, sendo preso por porte ilegal de arma 
restrita. 

Depois de grande troca de tiros e incêndio criminoso em duas casas na quinta (7), o domingo, dia 10, amanheceu com tiros e 
novo incêndio no bairro torrense.

Armas e drogas foram apreendidas com os presos

Polícia Civil realiza operação “anjos da 

lei” em Torres
Na manhã de quarta-feira, 13 de junho, uma 

operação policial foi deflagrada para combater 
o tráfico de drogas. Intitulada “Anjos da Lei”, 
mandados de busca e apreensão e prisões fo-
ram cumpridos simultaneamente em Torres, as-
sim como em outras cidades do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná.

Em Torres, de acordo com o delegado de Po-
lícia Civil, Juliano Aguiar, em entrevista para a 
Rádio Maristela, a ação desencadeada contou 
com informações da comunidade torrense para 
combater o tráfico de drogas nas proximidades 
de escolas.

“O tráfico de drogas por sí só é um crime 
gravíssimo, que dirá próximo aos alunos, aos jo-
vens que são seduzidos e levados ao consumo e 
uso de drogas. Então, a operação ‘Anjos da Lei’ 
tem o intuito de trazer um pouco mais de pro-
teção aos nossos infantes e jovens educandos”, 
informou o delegado.

O delegado Juliano informou que a ação 
obteve resultados positivos com prisão em fla-

grante de um suspeito que estava atuando pró-
ximo à Escola Municipal Manoel de Oliveira Car-
neiro, na Vila São João/Torres, onde também foi 
realizada busca e apreensão e encontrada uma 
balança de precisão, além de quantia de drogas 
e dinheiro.

Fonte: Rádio Maristela 

Suspeito foi preso traficando perto de 
escola

POE prende individuo COM 19 PEDRAS DE CRACK EM PACOTE

TORRES - Sábado, dia 09 de Junho em Torres. 
Por volta das 19h, após receber um informe de 
que haveria trafico na rua são Benedito (bairro 
Guarita), a guarnição do Pelotão de Operações 
Especiais (POE) da BM  fez uma averiguação. Lá 
foi encontrado o jovem de nome M.S.C. - o qual 
no momento da abordagem tentou correr e se 

desfazer de um pacote, mas acabou sendo al-
cançado pelos policiais. 

O pacote continha 19 pedras de substan-
cia características a crack(1,8 gramas). Com o 
indivíduo, que foi apreendido em situação de 
traficância, havia ainda  45 reais em moeda cor-
rente.

Homem preso por porte ilegal de arma de 

fogo com numeração suprimida
TORRES - Tarde de 13 de Junho em 

Torres. Por volta das 17h40min, após re-
ceber denúncia que indivíduos estariam 
no interior de um terreno baldio procu-
rando algum objeto que foi dispensado, 
a guarnição da Brigada Militar efetuou 
averiguação. 

No local informado,  foi abordado 
T.R.P - 19 anos -  e em posse do mesmo 
uma PT TAURUS .380 - arma de fogo em 
situação de furto -bem como um car-
regador de 380. Em decorrência disso, 
o indivíduo foi encaminhado a DP por 
porte ilegal de arma de fogo com nume-
ração suprimida.
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Na data de 11 de junho, o Prefeito de Arroio do 
Sal,  Affonso Flávio Angst (Bolão) e o Secretário do 
Meio Ambiente Luiz Carlos Schmitt, estiveram par-
ticipando, no Palácio Piratini, em Porto Alegre, do 
programa de governo PRODETUR +TURISMO, do Mi-

nistério do Turismo, em apoio ao desenvolvimento e 
estruturação dos destinos turísticos brasileiros.

Após o lançamento, o Prefeito e o Secretário, 
tiveram uma reunião reservada com o Ministro do 
Turismo Vinicius Lummertz e o Deputado Federal 

Alceu Moreira, onde foi apresentado 
o projeto CAMINHOS DOS VALES E DAS 
ÁGUAS, que tem como embasamento 
principal a Lagoa de Itapeva. O objetivo 
é que no local seja desenvolvido o eco-
turismo sustentável, com propostas de 
uso para navegação e esportes, além 
de ações de fiscalização. 

Projeto do tipo, prevendo uso eco 
turístico da lagoa já havia sido apresen-
tado pela prefeitura de Arroio do Sal 
ano passado (em audiência na Câmara 
de Torres, por exemplo).Do projeto fa-
zem parte nove municípios, Arroio do 
Sal, Três Cachoeiras, Três Forquilhas, 
Terra de Areia, Torres, Dom Pedro de 
Alcântara, Itati, Mampituba e Morri-
nhos do Sul. 

A apresentação foi elogiada pelo Ministro que 
colocou a sua equipe à disposição, para detalha-
mentos complementares.

Reunião com o Ministro do Turismo apresenta projeto 
que busca desenvolver ecoturismo na Lagoa Itapeva

Prefeito e secretário de Arroio do Sal, com deputado 
Alceu Moreira e Ministro Vinícius Lummertz

Sobre a Lagoa Itapeva
A Itapeva é uma lagoa litorânea, que possui 

aproximadamente 31,50 quilômetros de exten-
são e largura média de cinco quilômetros - es-
tando inserida na Bacia do Rio Tramandaí. Torres 
e Arroio do Sal são diretamente abastecidos com 

água captada dela (e tratada pela Corsan para 
consumo). O curso d'água mesmo que despres-
tigiado, ainda comporta atividades de pesca ar-
tesanal devido ao encontro das águas e da vida 
marinha resultante
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No último sábado dia 09, 
ocorreu em Três Cachoeiras 
uma avaliação seletiva de 
futebol do Grêmio, repre-
sentado pelo observador 
técnico das categorias de 
base do tricolor gaúcho, 
Gustavo Vargas.
Foram avaliados alunos 
nascidos entre os anos de 
2001 a 2010. "Agradeci-
mento especial a prefeitura 
municipal de Três Cacho-
eiras pelo total apoio ao 
evento, disponibilizando inclusive ambulância 
durante o dia inteiro no campo, dando o supor-
te necessário. Também nosso muito obrigado 
ao consulado do Grêmio na cidade de Três Ca-
choeiras pelo apoio que recebemos durante o 
evento", ressalta a organização do evento.
Foram 300 meninos em busca de um sonho, 
participando da seletiva: "parabenizamos os 
selecionados, desejando boa sorte a todos. E 
aqueles meninos que não passaram desta vez, 

não desistam dos seus sonhos, tem muitos 
atletas com potencial".

Lista de aprovados na seletiva do 
Grêmio

Henrique Martins - nascido em 2002; João 
Menna - 2005; Gabriel Jaiger - 2005; Cauan 
Kjilin - 2007; Otavio Cardoso - 2007; Eduardo 
Maciel - 2008; Eduardo Camilo - 2009; Arthur 
Rech - 2009

Os atletas do Projeto Brincar de Cor-
rer / ASCORT participaram do maior 
circuito de corridas de rua no Esta-
do, o evento conta com rankings in-
dividual e por equipe, que registra a 
pontuação acumulada ao longo do 
Circuito, para que, no final, sejam 
conhecidos os campeões nas cate-
gorias Comércio e Serviços e Público 
em geral, Masculino e Feminino. O 
ranking é feito com base na posição 
obtida por seus atletas na classifica-
ção geral das etapas, e serve para 
identificar a associação ou equipe de 
corredores que será a campeã esta-
dual.
  A prova do Circuito Sesc de Corridas 
é dividida nas categorias infantil com 
distâncias de 1km e 2km; e adulto (a 
partir dos 16 anos), sendo as distân-
cias de 3km, 5km e 10km. 
A etapa foi a de Capão da Canoa e 
contou com um nível técnico eleva-
do, as condições de chuva e vento 
foram também um forte adversário 

mas mesmo assim nossos atletas se 
superaram e conseguiram grandes 
resultados para nosso Munícipio, 
hoje alguns atletas se encontram 
entre os 5 primeiros do ranquing, 
destacando José Daniel que é o atual 
líder dos 10km Usuário. Por equipes 
a Ascort se encontra em 3°lugar, isto 
destacando os belos resultados nas 
categorias, abaixo segue os resulta-
dos das categorias gerais e deixan-
do aqui também um parabéns para 
todos os outros atletas que subiram 
em suas respectivas categorias, des-
tacou o Treinador Cláudio Freitas.

1km Feminino -Vice Campeã THAISE 
LUMMERTZ DA SILVA;4° lugar Ana 
Carolina Coimbra 
1km Masculino  - 4° Lugar Higor Ban-
deira
2km Feminino - Campeã Brenda 
Brum ;3° Lugar Poliana Nascimento
2km Masculino -Campeão Gabriel 
da Silva ;4° Lugar Emanuel  Soares

3km Masculino Usuário - Campeão 
Natã Nascimento;
3km Feminino Usuário - Campeã 
Emily Bandeira ;Vice Campeã Rafae-
la Faustino
5km Masculino Usuário - Vice Cam-
peão Eduardo Bandeira 
10 km Masculino Usuário- Campeão 
José Daniel 
10 km Feminino Usuário - Campeã 
Carolina Conceição
10 km Masculino Comerciário - 3° 
Lugar Anderson  Cardoso

Patrocínio Master Torres Calçados  / 
Restaurante Cantinho do Pescador / 
CFC Torres RS / Construtora Monte 
Bello  /  Pompeu Materiais Constru-
ções e Serviços  / Nossa Casa Imobi-
liária  / RMS Telecom / Laboratório 
Da Rocha  / Over Bike  / Lavanderia 
Lavex Clean/ Imobiliária Lummertz  / 
Klein Bicicletas / J3 Construções&In-
corporação /  COMDICA / SOSSEG / 
STAN LIMP 

Equipe Técnica:JB Clínica Quiropraxia 
/ Welle Fisioterapia /  Academia Kirra 
Capesca / Clinica Praia Grande  / Mas-
soterapeuta Dirlene Girelli  Proforma 
Fisioterapia  / Longe Vitá – Saúde e 
Estética 
Vitor Luiz Job dos Santos  / JP Solu-
ções Tecnológicas / Nutricionista Isa-
dora Azambuja Psicólogo 

Apoios:Águia Contabilidade  / Pape-
laria Atlântica  / Bio Pharma  / SESC 
Torres – RS  /  Studio Fitness / Aca-
demia Corpus Fitness / Clezar Junior 
Engenharia e Construções  / Novo Lar 
Imobiliária  / Brasília Grill  / Kaliptus 
Pizzaria  / Sinto e Cepento /  Protelim 
Piscinas Torres  / Co2 Grupo de Cor-
rida  /  Grupo Bem Estar de Corrida 
/  Frederico Maciel/ Jornal A FOLHA

ESPORTES

Ascort tem grandes vitórias em Circuito Sesc Corridas em 
Capão da Canoa

Em Três Cachoeiras, jogadores 
da região são aprovados para 

seletiva na base do Grêmio
As 3ª e a 4ª Roda-
das do Campeonato 
Municipal de Fute-
bol de Campo de 
Arroio do Sal acon-
teceram no último 
domingo, 10 de 
junho, nos campos 
Dorvalino Monteiro 
da Cunha e Elza Ma-
ria Santos Magnus.
No Dorvalino Mon-
teiro da Cunha, na 
primeira partida as 
equipes alternaram 
a liderança no placar, mas no final Millo-
nários e Rondinha levaram um ponto cada 
pelo placar de 3 a 3. Na segunda disputa, 
Figueirinha se impôs e venceu a equipe do 
União da Vila por 4 a 1.  
No campo Elza Maria Santos Magnus, às 
13h30min Ecas e Areias Brancas termina-
ram empatados em 1 a 1 em um jogo muito 
truncado, onde as duas equipes seguem vi-

vas na briga pela classificação. No segundo 
jogo, Atlântico aplicou uma goleada por 6 a 
0 na equipe da Praia Azul e vai para a última 
rodada em um confronto direto com a Fi-
gueirinha brigar pela liderança do Grupo B.
No próximo domingo, 17 de junho, as 
disputas acontecem no campo José Lo-
tufo, na Rondinha e as disputas são en-
tre: 13h15min: Praia Azul x União da Vila; 
15h15min: Rondinha x Ecas

Figueirinha e Atlântico 
garantem vaga na semifinal 

do Municipal de Arroio do Sal
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Desfile de Carros Esportivos agrada e já faz parte 
do calendário de eventos de Turismo de Torres

Um evento cheio de charme - e que sempre 
chama a atenção quando é realizado - acon-
teceu em Torres no último sábado, dia 9 de 
junho. Cerca de 40 carros de estilo esportivo 
foram reunidos para mostrar sua beleza e dife-
rença em um evento que deve ser repetido ano 
a ano na cidade. Trata-se do 1º Passeio de Car-
ros Esportivos de Torres, uma realização de um 
grupo de amigos de Torres chamado de “Vida 

Boa”, em parceria com a prefeitura municipal 
da cidade.

Após concentração feita na Pinho Veículos, 
os motoristas e seus carros de lazer desfilaram 
pela cidade, passando por diversas ruas, sem-
pre chamando a atenção do público, atraído 
pela beleza e luxo dos carros esportivos. A car-
reata show quanto passava encantava popula-
res que circulavam pelas vias.

Paulinho Mixaria

29/07
18:00h

Dani e Tomás

25/07
21:00h

26/07
22:30h

Maskavo

27/07
21:00h

André e Felipe

27/07
22:30h

Edu e Renan 28/07
23:00h

Papas da Língua

Gastronomia Cultura

Esportes Lazer

Shows Entretenimento

Arroio do Sal RS 16ª Edição

25 a 29 de Julho

Evento busca melhorar a imagem da cidade perante turistas, além de encantar moradores e admiradores 
de carros, característica de brasileiros

Belezas em contraste buscam dar mais charme 
para a imagem da cidade 

Dentre os pontos visitados pelos moto-
ristas - alguns de Torres, outros vindos de 
Porto Alegre e outras cidades gaúchas -  o 

Morro do Farol e o Parque da Guarita se 
destacaram pelo contraste das belezas na-
turais com os carros vistosos e tecnológicos, 

num jogo de imagens diferenciadas para 
quem avistava a cena.  Entre os carros do 
desfile se encontravam exemplares esporti-
vos como Camaro, Jaguar, Mercedes, Pors-
che e Audi TT. 

O evento agora faz parte do calendário 
turístico da cidade de Torres e deverá ser 
repetido ano a ano, sempre com mais atra-
ções e mais modelos de veículos esportivos 
à mostra. Conforme um dos participantes 
do encontro, o empresário torrense Nasser 
Samham, a próxima edição será realizada 
em dezembro de 2019 com o objetivo de 
atingir o recorde de 100 veículos esportivos 

de luxo. Ele lembra que, para participar da 
iniciativa, o dono do carro precisa apenas 
gostar do evento, não necessita pagar ins-
crição. 

A ideia dos idealizadores locais do En-
contro de Carros Esportivos não se trata tão 
somente de diversão dos donos de carros, 
geralmente fãs de tecnologia, design e mo-
dernidades automobilísticas. Para a cidade 
de Torres, como saliente o mesmo Nasser 
Samham, “esta é uma atividade que funcio-
na como atrativo para trazer mais turistas 
para Torres e melhorar a imagem local obti-
da pelos visitantes”.
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De 5 a 10 de Junho foi realizado no 
município e Casa Branca (SP) o 31º 
Campeonato Brasileiro de Balonis-
mo, a prova máxima a nível nacional 
da modalidade que serve de classifi-
cação para o Campeonato Mundial 
de 2019, e foram 7 as equipes de pi-
lotos inscritos na Federação Gaúcha 
de Balonismo.
Após as 26 provas/tarefas realiza-
das, se sagrou campeão o piloto Luis 
Silvestre que alcançou assim seu 4º 
titulo (tetracampeão), com Fabio 
Passos (pentacampeão brasileiro e 
bicampeão em Torres) no segundo 
lugar e Ronaldo Morales (campeão 
em 2017 e bicampeão brasileiro) 
em 3º; o octacampeão de Torres, 
Sacha Haim (tricampeão brasileiro) 
voltou à competição depois de uma 
longa ausência, terminando em 6º 
lugar .
O 31º Campeonato Brasileiro de Ba-
lonismo foi realizado em Casa Bran-
ca / SP pela Confederação Brasileira 
de Balonismo, com apoio da CAB, 
Confederação de Aerodesporto 
Brasileiro, da FAI - World Air Sports 
Federation e da Prefeitura de Casa 
Branca, com o patrocínio da Agros-
sol do Comandante Binho Araújo.

Forte participação 
gaúcha

Os pilotos da Federação Gaúcha, 
mesmo com reduzida experiên-
cia de competição de alto nível 
(provas complexas compostas por 
uma longa sequência de tarefas) 
e com as dificuldades intrínsecas 
à distância do local do evento, 
acompanharam os restantes com-
petidores e até se distinguiram em 
muitas provas, obtendo excelen-
tes marcas individuais.O melhor 
classificado foi o torrense Murilo 
Hoffmann, , que ficou na 13º posi-
ção geral com o balão patrocinado 
pela Montebello. Murilo cresceu 
durante a competição e acabou 
ficando sempre mais presente no 
topo das classificações das provas 
e na geral, chegando a ganhar no 
2º dia da competição a difícil pro-
va de Mínima Distancia com Dupla 
Marcação, com pontuação por lo-
gger (registro GPS).
Outro jovem piloto torrense, João 
Vitor Justo conhecido como João 
do Balão (patrocinado pela Nossa 
Casa Imóveis), teve um começo 
de campeonato ótimo, ficando 

vários dias nos lugares de topo da 
tabela, e terminou num excelente 
16º lugar, a frente de muitos pilo-
tos com bem mais experiência em 
competição da modalidade. Já o 
jovem piloto catarinense Murilo 
Gonçalves - filiado na Federação 
Gaúcha, ganhador do mais recen-
te festival de Torres - manteve um 
desempenho mais que regular 
(20º na geral), superando as li-
mitações impostas pelo formato 
do balão usado, patrocinado pela 
Rede Furnas, em relação a balões 
de competição, de forma alonga-
da, usados pela maioria dos com-
petidores.

Relevante também a classifica-
ção da jovem piloto torrense Laís 
Pinho, com balão da Pinho Cons-
trutora, que terminou em 23º 
na classificação e no 2º lugar do 
pódio feminino da competição, 
com algumas excelentes marcas 
em alvos no terreno e com um 2º 
lugar na complexa prova 3D “Do-
nut”, que consiste em alcançar 
em voo a máxima distancia entre 
dois pontos numa área em forma-
to de Rosca, relevada por logger 

(registro GPS). Os pilotos Maurício 
Ferreira (19º) e Cristiano Almudim 
(20º) de São Paulo, e o florianopo-
litano Rafael da Luz (20º), também 
participaram do campeonato sen-
do inscritos pela Federação Gaú-
cha, completando assim a forte 
presença do Rio Grande do Sul na 
competição deste ano.

A Federação esteve também pre-
sente na organização do evento, 

com o piloto PC Farias como Di-
retor Geral do Evento, com Lasier 
França (Blogbalonismo), Carla Pa-
trícia Horn e Tommaso Mottironi 
na parte técnica (medição) e na 
competição, mas como equipe, 
com vários pilotos de Torres: Reni 
Pinho, Ricardo Lima, Graco Men-
gue.

*Com informações de Tomasso 
Mottironi

O time feminino infantil da As-
sociação Torrense de Handebol 
(ATHB) que se classificou no zonal 
da região Sul em abril, viaja no dia 
18/06 (segunda) para Cariacica/
ES, onde irá disputar o Campeo-
nato Brasileiro de Handebol Femi-
nino Infantil - que ocorrerá entre 
os dias 19 e 23/06. É o segundo 
ano seguido que o clube participa 
nesta categoria, o que vem sendo 
muito importante para evolução 
tanto das meninas quanto dos 
técnicos, pois as equipes partici-
pantes tem um nível bem elevado, 
fazendo assim, com que todos te-
nham que se superar.

"Isso demonstra também que 
todo empenho e dedicação dos 
técnicos e das atletas, como mui-
to treino e concentração, inclu-
sive sábados e domingos valham 
a pena, assim como também, o 
apoio dos pais, responsáveis e a 
credibilidade dos patrocinadores", 
indica a assessoria da ATHB, que 
segue: "Todos seguem na viagem 
confiantes de que estão prepara-
dos para enfrentar grandes equi-
pes e também acreditando sair 
deste campeonato com uma boa 
colocação, deixando o nome de 
Torres mais uma vez no cenário 
nacional, através da ATHB".

Cadete Masculino 
invicto no gaúcho
A equipe Cadete Masculino da 
ATHB continua sendo o time a ser 
batido pelos demais adversários 
no RS. Os meninos iniciaram a pri-
meira fase do campeonato gaúcho 
no final de semana passado (09 e 
10/06) em Caxias do Sul de for-
ma invicta também - repetindo o 
começo de torneio que culminou 
com o bicampeonato gaúcho de 
2017.
 Foram 3 jogos onde os meninos 
da ATHB tiveram muito trabalho, 
contra equipes fortes, mas conse-
guiram manter o foco e conquista-

ram 3 vitórias em 3 jogos: Contra 
o Hand Action de POA (17x10), 
AECB de Campo Bom (34x12) e Ju-

ventude de Caxias do Sul (21x15)

*Com Gedilaine Carvalho

ESPORTES

Time torrense de handebol feminino participará do 
campeonato brasileiro infantil

Pilotos torrenses marcam presença no 31º Campeonato 
Brasileiro de Balonismo com bons desempenhos

 No último domingo (10) - jo-
gando em casa, no estádio do 
Riachão - a formação master do 
Torrense conquistou mais uma 
vitória. Num jogo muito equili-
brado, o Verdão levou a melhor 
e venceu a forte equipe do La-
jeadinho pelo placar de 3 x 2. 
"Resultado justo pelo ótimo de-
sempenho da equipe da casa, 

principalmente na 2° etapa do 
jogo", destacou o técnico, Adro-
aldo Lummertz. Os gols do Tor-
rense foram marcados por Nival-
do (um belo gol de fora da área); 
Rafinha e Gil.
O técnico Adroaldo Lummertz 
começou jogando com a seguin-
te formação: Maicon no gol; 
Ezequiel e Rafinha nas laterais; 

Clóvis e Paulo na zaga; Édio e 
Tiaguinho de volantes; Nivaldo 
e Jander meias; Sandrinho e Gil 
de atacantes. Entraram no decor-
rer da partida os atleras: Vando; 
Emerson. O próximo compro-
misso do master do Torrense é 
no dia 17/06 contra a equipe do 
Amigos do Turvo, na cidade de 
Turvo/Sc.

Contra o Lajeadinho, nova vitória 
do master do Torrense
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3.800 novos policiais, bombeiros e agentes penitenciários.

TUDO QUE JÁ FOI FEITO ABRE CAMINHO
PARA O QUE AINDA PRECISA MELHORAR.

140 MUNICÍPIOS no programa
de Segurança Integrada;

MAIS VAGAS no sistema prisional
e mais dois presídios com previsão 
de entrega ainda este ano;

LEI DO DESMANCHE
combate o mercado ilegal
de peças de veículos;

PARCERIAS COMUNITÁRIAS
e investimentos em tecnologia
e gestão da informação;

REDUÇÃO
dos homicídios
e dos latrocínios.

550 NOVAS VIATURAS, 
novas armas e coletes
com o apoio da comunidade;

Mesmo nos momentos mais difíceis, o Governo do Estado fez mais do que arrumar a casa: começou a semear as condições para um amanhã
melhor para todos os gaúchos. Confira algumas outras importantes ações na área da segurança: 

PORQUE O                         JÁ COMEÇOU.futuro Acesse www.rs.gov.br e saiba mais.

Panela é o grande campeão do 
Casa São Paulo de Futebol Sete
No último domingo (10/06), encer-

rou-se a segunda edição do Campeo-
nato Casa São Paulo de Futebol Sete, 
realizado na Arena Copa Torres. Com 
um público que ultrapassou as mil pes-
soas, e a entrega de um total de mais 
de R$ 20 mil em prêmios, a partida da 
final contou com a narração marcante 
do folclórico Paulo Brito (ex RBS TV).

Na partida preliminar, valendo o 
terceiro lugar e o prêmio de R$ 1mil 
SANTO ANJO e CAMARÕES realizaram 
uma partida equilibrada, que terminou 
empatada e a disputa foi para as pe-
nalidades; Após 9 cobranças, o Santo 
Anjo venceu por 8x7, garantindo o 3º 
lugar para a equipe do técnico Serjão.

As 16h o FORÇA JOVEM entrou em 
campo para defender - contra o PANE-
LA - o título de 2017 e invencibilidade 
nas duas edições. Com as torcidas fa-
zendo muita festa, a arena lotada, e 
narração local do Paulo Brito, o jogo 
ganhou enorme proporção, além dos 
R$ 3mil na disputa. O Panela fez um 
primeiro tempo cirúrgico, marcando 
em cima os bons jogadores do Força 
Jovem e ainda exigindo boas defesas 
do Bryan (goleiro do Força Jovem). Na 
segunda etapa, o time do técnico Co-
jak continuou anulando a boa equipe 
do Força Jovem, e teve as boas jogadas 
no maestro camisa 10, Matias,  que fez 
o primeiro gol ao acertar um belo chu-

te, de longe, que explodiu no ferro in-
terno que segura a rede. Com a vitória 
momentânea, o Panela buscou mais 
força para anular as tentativas do Mika 
e Wiliam para o Força Jovem. No fim 
da partida, após boa triangulação do 
Panela, Igor Pereti marcou o segundo 
gol e garantiu o título para a fanática 
torcida Panela Brava.

Equipes que participaram da com-
petição:AMIGOS, AMIGOS DO ADRI, 
BROTHERS, CAMARÕES, CISPLATINO, 
FERROPEL, FORÇA JOVEM, GUARITA, 
IGRA, LOS PRIMOS, MEIA BOCA, OS 
PRIMOS, PANELA, SANTO ANJO, SÃO 
BRAZ, SÃO CRISTÓVÃO

Equipe derrotou o Força Jovem na grande final, que contou com a narração de Paulo Brito (ex-RBS TV). Santo Anjo garantiu o 3° lugar

2° CASA SÃO PAULO DE FUTEBOL SETE - PREMIADOS

CAMPEÃO= PANELA - R$ 3.000,00 + troféu e medalhas
VICE-CAMPEÃO= FORÇA JOVEM - R$ 1.500,00+ troféu e medalhas
3º LUGAR= SANTO ANJO - R$ 1.000,00 + troféu e medalhas
4º LUGAR = CAMARÕES - R$ 500,00 + troféu
ATLETA DISCIPLINA= JEAN GARCIA/AMIGOS DO ADRI - CNH- CFC TOR-
RES
DESTAQUE DA FINAL= MATIAS/PANELA – Voo de Balão + troféu
CRAQUE DO CAMPEONATO= IGOR - GaLinha/Camarões
1ª MELHOR TORCIDA= PANELA - R$ 1.050,00 + troféu

2ª MELHOR TORCIDA= LOS PRIMOS - R$ 435,00 + troféu
3ª MELHOR TORCIDA= MEIA BOCA – R$ 260,00 + troféu
EQUIPE DISCIPLINA= OS PRIMOS - 3 fardos de cerveja + troféu.
ARTILHEIRO= MATIAS/PANELA com 6 gols - Tênis + troféu
MENOS VAZADO= GIL/PANELA com 6 gols sofridos - Camisa Oficial + 
troféu
PRÊMIO PERON (GOL MAIS BONITO)= TAXINHA/FERROPEL - 1 fardo de 
cerveja + troféu
INACREDITAVEL (GOL MAIS PERDIDO)= TAMPA/PANELA - 1 fardo de cer-
veja + camisa
TREINADOR = COJAK/PANELA - Voo de Balão da Casa São Paulo + troféu.

SELEÇÃO DO CAMPEONATO= Pizza (Dom Moretto) + Corte de Cabelo 
(Barber Shop Mauro Oliveira) + troféu + Entrada no Bora Bora (Gimi) 
e óculos da Óptica Nova (everton)

GOLEIRO = BRYAN SALLA/FORÇA JOVEM; ZAGUEIRO= L FELIPE/FOR-
ÇA JOVEM; ZAGUEIRO= JESSÉ/PANELA; LATERAL ESQUERDO= NUNO/
PANELA; LATERAL DIREIT0= RAMONZINHO/ FORÇA JOVEM; MEIO 
CAMPO= MATIAS/PANELA; ATACANTE= VINI/LOS PRIMOS; MASSA-
GISTA = CABERNÉT/CAMARÕES; AUXILIAR= VALDES/FORÇA JOVEM; 
TÉCNICO= COJAK/PANELA
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A PALAVRA É... 

A nova Copa chegando e muitas das 
famigeradas “obras” para a Copa de 
2014 ainda não foram concluídas. 
Quatro anos depois dos 7x1 muita 
coisa ficou para depois da Copa, e 
novamente ficarão outras tantas, para 
depois desta Copa. 
Em Porto Alegre, por exemplo, 
existem várias “obras da copa” 
inacabadas. Algumas delas tiveram o 
seu recomeço através de novos 
financiamentos. Outras, estão travadas 
por diversos motivos que vão além da 

q u e s t ã o  fi n a n c e i r a ,  c o m o  a 
necessidade de novas licitações, 
r e i n t e g r a ç õ e s  d e  p o s s e , 
desapropriações e outros entraves que 
dificultam uma retomada imediata.
A Copa sempre foi, no Brasil e em 
muitos países “em desenvolvimento”, 
uma grande cortina utilizada de tempos 
em tempos para esconder, por algum 
período, a realidade. Mas assim que ela 
termina, a cortina desaparece deixando 
novamente a realidade à mostra, nua e 
crua, a ser enfrentada.
A idolatria pela seleção brasileira já foi 
maior aqui pelo sul do Brasil, e me 
parece que com a decepção na Copa 
aqui do Brasil as pessoas se desligaram 

um pouco da seleção. Uma pesquisa, 
do já não muito confiável Datafolha, 
deixa esta percepção mais clara: 53% 
dos brasileiros não está motivada para 
o mundial de 2018.
O índice de desinteresse disparou às 
vésperas do começo do maior torneio 
de futebol: em janeiro, 42% se diziam 
desmobilizados pela busca do 
hexacampeonato.  O Datafolha 
destaca que a marca é a pior desde 
1994, início da série histórica. É a 
primeira vez que mais da metade dos 
brasileiros reconhece não ter interesse 

pela Copa.
Entre os motivos do desinteresse do 
gaúcho e do brasileiro em geral pela 
Copa, de acordo com o Datafolha, 
estão a crise econômica, a corrupção 
na Confederação Brasileira de 
Futebol e o 7 a 1 da Copa de 2014. 
No entanto, o gaúcho, como um bom 
brasileiro, esquece tudo durante este 
mês e torce novamente pela seleção. 
Não acho que não se deva torcer. Acho 
até saudável esse sentimento, o grande 
problema é essa amnésia temporária e 
o consequente efeito colateral na vida 
de todos os brasileiros.
E viva a Copa!
Fonte: https://oglobo.globo.com/esportes

Coupe, em francês, significa taça, e os 
criadores do Campeonato Mundial 
(como a Copa foi conhecida durante 
muitos anos) diziam que o vencedor 
ganharia a Coupe du Monde. Por isso 
a imprensa brasileira antigamente 
chamava a Copa de Taça do Mundo 
(como na célebre marchinha de 1958, 
“A Taça do Mundo é nossa…”). Aos 
poucos, a influência do inglês (World 
Cup) e do espanhol (Copa del Mundo) 
prevaleceu e, hoje, quem fala Taça do 
Mundo corre o risco de ser chamado 
de tio.
 Fonte: Revista Super interessante.

O Ecorkhotel, Évora Suites & SPA, 
em Évora, utiliza a cortiça e a ecologia 
como imagens de marca.  Esta 
propriedade ecológica única é o 
primeiro hotel do mundo a ser 
totalmente revestido com cortiça. 

Rodeado  da  t r anqu i l idade  do 
Alentejo, este eco-resort estende-se 
por 8 mil metros quadrados num 
ambiente único e acolhedor entre 
sobreiros, azinheiras e oliveiras 
centenárias. Por dentro e por fora, o 
edifício estabelece forte relação com a 
cortiça. 

A parte exterior do hotel é revestida 
por este material, algo inédito em 
Portugal e pouco visto no mundo. Lá 
dentro, há 56 suítes privativas com 
70m2 equipadas com tudo o que 
precisa para o máximo conforto.

O hotel inclui um spa e centro de bem-
estar topo de gama, com piscinas 
interiores e exteriores, sauna, banho 
turco e massagens.

O hotel fica a cinco minutos da cidade 
de Évora, declarada Patrimônio 
Mundial da UNESCO em 1986, onde 
os visitantes podem explorar o icônico 
templo romano ou a catedral gótica e a  
famosa capela das ossadas humanas).

Fonte:www.ecorkhotel.com/eco-hotel-evora

COPA

Raios ou raízes

O céu em contato direto com a terra.
Uma intensa troca de energias onde 
nós somos os contemplados. Hoje, 
com a beleza quase inofensiva. 
Ontem, com um espetáculo de terror.
Bela e fera domadas pela arte. 
Parabéns ao fotógrafo Grabriel 
Zaparolli, corajoso caçador de 
tempestades. 
Fonte: Página pessoal do autor no 
Facebook.

AMNÉSIA NAS COPAS

Hotel de Cortiça  
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